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homens, a exemplo do próprio país 
que, em 2010, elegeu uma mulher, Dil-
ma Rousseff (PT), que depois de reelei-
ta foi vitimada por um golpe em 2016, 
efetivado pela elite brasileira e a Câma-
ra dos Deputados em troca da presen-
te tragédia administrativa em curso.  
Em sua passagem pelo Executivo, a 
d e s e m b a rga d o ra 
disse que a brevida-
de de seu Governo 
foi suficiente para 
deixar uma mensa-
gem às mulheres, a 
de que “podemos 
chegar aonde qui-
sermos”. Nas entre-
vistas que concedeu 
em sua interinidade 
ela frisou, “ser praze-
roso construir uma 
carreira e conse-
guir chegar ao topo de dois poderes, 
é gratificante para qualquer pessoa”.  
Neste período, ela nomeou um procu-
rador e sugeriu que o Estado realize pe-
riodicamente exames de mamografia 
nas detentas do sistema penitenciário. 
Antes disso, que seja feita uma campa-
nha de conscientização, de esclareci-
mento sobre o risco a que estão sujeitas 
essas mulheres em presídios do Estado. 
A população carcerária de Mato Grosso 
em 2019 era de 12.519 presos e saltou 
para 15.864 em julho deste ano. Cer-
ca de 2 mil estão em cadeias que não 
possuem vagas. Em 2019 o número 
de mulheres presas no Estado era de 
3.020 por crimes de tráfico de drogas, 
posse de entorpecentes, vias de fato, 
lesão corporal, furto comercial, rou-
bos, e mandado de prisão em aberto. 

GOVERNADORA MATO GROSSO

Maria 
Helena 
Póvoas no 
Palácio
Paiaguas

TERCEIRA NA LINHA SUCESSÓRIA DO ESTADO, MARIA HELENA PÓVOAS, 
PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, ASSUMIU O CARGO DE 
GOVERNADORA INTERINA NO FINAL DO MÊS DE OUTUBRO. 

Sem alardes, como convém 
aos políticos de um modo 
quase generalizado, a de-
sembargadora Maria Helena 
Póvoas, de tradicional famí-
lia cuiabana, foi a segunda 

mulher a comandar Mato Grosso in-
terinamente ao assumir o Governo do 
Estado às 18 horas de 29 de outubro. 
A terceira na linha sucessória, Maria 
Helena foi alçada à sucessão de Mau-
ro Mendes (DEM) por sua viagem à 
Europa para participar da Conferência 
do Clima em Glasgow e também pelo 

fato de o vice-governador, Otaviano 
Pivetta, (sem partido), se ausentar 
para tratamento de saúde (ele re-
tornou ao cargo quatro dias depois). 
Além disso, o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Max Russi (PSB), 
por sua vez acompanhou o titular 
Mendes àquela convenção sobre o 
clima. Daí a ascensão da discreta Ma-
ria Helena ao cargo. Antes que se es-
queça o registro, a primeira mulher 
governadora de Mato Grosso foi a 
vice, Iraci França (PPS), no governo 
de Blairo Maggi, em janeiro de 2003. 

Por falar em governo, a lista de go-
vernadores de Mato Grosso teve iní-
cio no período colonial, liderada pelo 
3° Conde de Assumar Pedro Miguel 
de Almeida Portugal Vasconcelos, 
em setembro de 1717, quando nos-
sos gerais pertenciam a capitania 
de São Paulo, seguido por outros 
até chegarmos ao primeiro reinado 
(1822-1831), à regência, ao segundo 
reinado (1840-1889) para depois mer-
gulharmos de cabeça nesta forma de 
governo a que chamamos República. 
Voltando à desembargadora, ao seu 
breve Governo de quatro dias, sem 
troça e até comemorando a façanha 
de representar pelo menos a metade 
da população mato-grossense em um 
Estado historicamente governado por 

É louvável a preocupação da desem-
bargadora e vem de encontro aos da-
dos do Ministério da Saúde de que “o 
câncer é uma das principais causas de 
morte em todo o mundo. Atualmente, 
dentre as doenças crônicas não trans-
missíveis, as mortes por câncer são o 
segundo grupo de doenças com maior 

carga de mortali-
dade”.
‘Entre as mulhe-
res, o câncer de 
mama é retratado 
como o mais inci-
dente no mundo, 
sendo represen-
tado por 24,2% 
do total de casos 
no ano de 2018, 
com aproximada-
mente 2,1 milhão 
de casos novos. 

Além disso, encontra-se como a 
quinta causa de morte por cân-
cer em geral e a primeira causa de 
morte por câncer entre mulheres.  
‘Homens também estão sujeitos ao 
câncer de mama, porém apresentam 
menos de 1% do total de casos da 
doença no mundo. No Brasil, assim 
como no mundo, o número de mortes 
por câncer de mama entre mulheres, 
infelizmente segue a mesma tendên-
cia global, sendo o mais incidente 
em todas as cinco regiões do país. 
“Segundo o Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA) estima-se que para cada 
ano do triênio 2020/2022, sejam diag-
nosticados no Brasil 66.280 novos ca-
sos de câncer de mama, com um risco 
estimado de 61,61 casos a cada 100 mil 
mulheres”.

Estima-se que 
para cada ano 
do triênio, sejam 
diagnosticados 
66.280 novos casos 
de câncer no Brasil.

“

HISTÓRICO PESSOAL

Maria Helena Gargaglione Póvoas é formada em direi-
to pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 
pós-graduada em Direito Processual Civil na Universi-
dade de Cuiabá (Unic) e foi presidente da OAB-MT por 
dois mandatos consecutivos, (1993 – 1997). Ela entrou 
para a magistratura em fevereiro de 2005, na vaga do 
Quinto Constitucional da Ordem dos Advogados do 
Brasil, atuou ainda como presidente da 2o Câmara Cí-
vel do TJMT e presidente da 1o Turma Câmaras Cíveis 
Reunidas. Foi presidente da Coordenadoria de Super-
visão dos Juizados Especiais Cíveis e Criminais de Mato 
Grosso em 2011/2012, vice-presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-MT) no biênio 2013/2015 e eleita 
sua presidente para 2015/2017. Na atual gestão (biênio 
2019/2020), atua como vice-presidente do TJMT.

ALAIR RIBEIRO/SECOM-TJMT

ASSESSORIA
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GPS Gente, Política & Social

FLAGELO PÚBLICO 
É livre o mercado de carro de som, presente em qua-
se todas as ruas de Barra do Garças. Isso mesmo, 
a chamada propaganda volante que deixa a muitos 
irritados dado ao elevado volume, talvez partindo 
do pressuposto que os eventuais ouvintes sejam 
surdos ou prestes a se tornarem, caso eles insistam 
pelas ruas da cidade, esquecidos que estão do me-
didor de nível sonoro (de até 80 decibéis a 7 metros 
de distância do veículo). Soma-se a isto as dezenas 
de carro em meio o tumultuado trânsito local. Em 
reduzida velocidade eles comprometem meia pista 
das ruas com simplicidade incomum, como se tudo 
estivesse muito bem, sem problema algum. Em tra-
vessias de parada obrigatória, são poucos os pro-
fissionais desse gênero que se atêm ao cuidado de 
abaixar o volume, enquanto outros parecem felizes 
pelo fato de incomodar o ouvido alheio. E, agora, 
como já afunilamos para as festividades de final do 
ano, a tendência é aumentar esse tipo de flagelo pú-
blico. Com a palavra a prefeitura do município.

DEFESA DA CIDADANIA
Graduada em Letras pela Universidade Federal de Mato Gros-
so, ex-professora de língua portuguesa e literatura, Lindalva de 
Fátima Ramos, cursou Direito, foi servidora pública do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso onde trabalhou até a posse como De-
fensora Pública, em dezembro de 2002. Atuante, Lindalva é uma 
das fundadoras da Rede de Frente e responsável por inúmeras 
campanhas, projetos e eventos pela Defensoria Pública. Entre 
os que mais se destacam em Barra do Garças: “Defensoria 
Pública nos Bairros: Garantia de Acesso à Justiça”; os projetos 
“Reintegrar” com adolescentes internados; “Ambiental: Mar-
gens do Rio Garças e Araguaia limpas”; “contra a Discriminação 
Racial”; “Oficina da Conciliação”; “Paternidade Consciente”; as 
campanhas “em prol do Consumidor”; e campanhas “de Com-
bate ao Trabalho Infantil e às Drogas Lícitas e Ilícitas”; e “em prol 
dos Idosos”. Lindalva é casada, mãe de uma filha e um filho e 
avó de dois netos.

LÁ EM QUERÊNCIA
Responsável pelos canteiros da Secretaria de Obras Públicas, Estradas e Ro-
dagem da administração Fernando Görgen (DEM), o secretário Joel Pereira, de 
63 anos, tem muito que fazer pela frente no curso da atual gestão. No municí-
pio desde 1990, Joel trabalhou por mais de uma década na Fazenda Roncador 
para em 2003 incorporar à equipe do então prefeito Deni Perin, passou logo 
depois pelo primeiro mandato de Görgen e agora retoma como secretário, como 
dissemos acima. Natural de Santa Inez (MA) Joel Pereira é casado, pai de dois 
filhos e diz que faz o que for possível para engrandecer e tornar mais pela a sua 
Querência.

CUIDADO SOCIAL
Christian Alessandro Cabral é 
titular da Delegacia de Delitos 
de Trânsito de Cuiabá. Um de-
legado que muitos sonham ter 
em sua jurisdição. Em recente 
data ele gravou um vídeo onde 
diz ser a sexta-feira um ótimo 
dia para sair e tomar uma, e 
retruca: “Nós, da Segurança 
Pública também adoramos sair 
às sextas para tomar carteiras 
de habilitação (CNH) daqueles 
que dirigem após fazer inges-
tão de bebidas alcoólicas”. E 
rima: “Se beber e dirigir, a gente 
vai se ver por aqui”. Imaginem 
esse delegado nas imediações 
do complexo turístico do Por-
to do Baé, às sextas-feiras, em 
Barra do Garças.

#POSITIVO&NEGATIVO

ARAGUAIA
Persiste a indefinição 
do Ministério dos Trans-
portes sobre o asfalto 
na BR-158, em um trecho 

irrisório de 12km que demanda de 
Porto Alegre do Norte à localidade 
de Luizinho. Enquanto isso, quem 
faz aquele percurso, neste período 
do ano padecem, sem ter a quem 
reclamar.

LICITAÇÃO
Em julho de 2021, quando o gover-
nador Mauro Mendes esteve em 
Porto Alegre do Norte e Confresa 
para definir qual das duas cidades 
seria a escolhida para a construção 
do Hospital Regional no Araguaia, 
a classe política ficou extasiada. 
Confresa venceu a demanda e re-
ceberá a unidade de saúde, só não 
se sabe quando, porque até agora 
a licitação, ao custo de 75 milhões, 
não ocorreu.

CRATERAS
Em estado de petição e quase 
abandono, as ruas do bairro Santo 
Antônio, o mais populoso de Barra 
do Garças. Como se não bastasse, 
as crateras próprias deste período 
chuvoso, há também os retalhos no 
asfalto da concessionária de água. 
Informações da Prefeitura, é de que 
15 milhões de reais serão investi-
dos em pavimentação. Só nos resta 
aguardar!

RIQUEZA
O município de Cana-
rana está classificado 
entre os mais ricos de 
Mato Grosso. O Valor Adicionado 
(VA), um dos principais índices 
que compõem o Produto Interno 
Bruto (PIB), publicado no Diário 
Oficial de Mato Grosso. O VA de 
Canarana saltou de 1,123 bilhão 
de reais em 2019 para 1,835 bi 
em 2020. Barra do Garças, cidade 
mais populosa da região, chegou 
a 1,498 bilhão para 1,526 bi em 
2020.

ASFALTO
O prefeito de Barra do Garças, 
Adilson Gonçalves (PSD), anun-
ciou recentemente que a cidade 
irá receber 15 milhões de reais 
que serão aplicados na restaura-
ção da malha viária que é muito 
antiga e necessita de manuten-
ção urgente. O recurso foi desti-
nado pelo senador Carlos Fávaro.

MÁQUINAS
O governador Mauro Mendes 
conseguiu agregar quase todos 
os prefeitos em torno de seu 
nome e tem feito o possível para 
que tudo continue assim, como 
está. Em apoio aos municípios o 
Estado envia, constantemente, 
máquinas pesadas, ambulâncias, 
camionetes para segurança e ou-
tros veículos.

TERCEIRA VIA
Em Brasília, no Memorial JK, prestigiado com a presença de grande público, ocorreu no 
final de outubro a afiliação do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco ao PSD, presidido 
pelo ex-prefeito de São Paulo Gilberto Kassab, graças a fusão dos partidos DEM e PSL 
que se transformou no União Brasil. Em Mato Grosso o PSD é presidido pelo senador 
Carlos Fávaro que vê em Pacheco a 3a via para as eleições de 2022.

COMPETÊNCIA...
Vereador pelo quarto manda-
to em Nova Xavantina, Paulo 
César Trindade (MDB), tem 
feito de sua estada na Câ-
mara Municipal sinônimo de 
transparência e trabalho em 
prol da sociedade nova-xa-
vantinense. Atualmente Cesi-
nha desenvolve no município 
ações desportivas de modo 
a integrar jovens e adultos 
ao esporte local e, com isso, 
proporcionar qualidade de 
vida às pessoas. Em pauta, 
a realização de um Campeo-
nato Intermunicipal com data 
a ser definida pela Secretaria 
Municipal de Esportes.

DETERMINAÇÃO
Está previsto para os próximos dias um Campeonato 
Internacional de Jiu-Jitsu Paradesportivo em Barra do 
Garças. Trata-se da etapa do AJP Tour Paradesporti-
vo, do calendário e que se realiza em diversas cida-
des ao redor do mundo. Desportistas barra-garcen-
ses esperam a oportunidade para a cidade mostrar 
sua arte marcial nesta categoria. O lançamento deve 
ser feito pelo presidente da Federação Brasileira de 
Jiu-Jitsu Paradesportivo, Elcirley Luz Silva e com isso 
contar com a presença de grande público e colocar 
a cidade no mapa mundial desse modelo esportivo. 
É conveniente lembrar que esse atleta já participou 
de campeonatos com escala em Dubai, entre outras 
cidades. Seu retorno a Barra do Garças é bem-vindo, 
embora saibamos que exista grande número de pes-
soas com necessidades especiais numa cidade onde 
vários prédios, incluindo alguns que são públicos e 
que não oferecem acesso a essas pessoas que pre-
cisam ser respeitadas em seus direitos previstos na 
Constituição Federal.
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Ao comemorar os 83 anos de emanci-
pação política de Alto Araguaia, (a 
418km de Cuiabá), a administração 
liderada pelo prefeito Gustavo Melo 
(PSB), fez por merecer os elogios no 

decorrer da solenidade marcada por inaugu-
rações, entre as quais a praça Coronel Ondino 
Lima (Praça da Matriz) e as sedes do Indea e 
Senai no município. A grande festa contou com a 
participação de prefeitos da região do Araguaia, 
de vereadores e do presidente da Assembleia Le-
gislativa Max Russi (PSB).

Outro destaque fica para os retoques finais 
de alguns poucos trechos da MT-100, a rodovia 
da integração do Araguaia e sua transformação 
à altura da realidade local. Moradores da região 
reconhecem o impacto da pavimentação desse 
eixo rodoviário às cidades e no empreendedo-
rismo ligado ao agronegócio. O asfalto de Alto 
Araguaia a Araguaiana tem extensão de pouco 
mais de 400km e passa por Araguainha, Pon-
te Branca, Ribeirãozinho, Torixoréu, Pontal do 
Araguaia e Barra do Garças, o que já significa 
um divisor de águas para a economia da região.

Por citar rodovia, a fronteira agrícola do 
Nordeste de Mato Grosso se encontra na região 
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NOSSA CAPA
A sustentabilidade deve ser o sonho de todas as cidades. Na capa desta edição o destaque fica para as ações 
do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) que tem transformado o desenvolvi-
mento econômico e social de municípios pelo Brasil afora e, por isso mesmo, em Mato Grosso, em municípios 
que aderiram ao Programa Cidade Empreendedora a exemplo de Sinop, Sorriso, Barra do Garças, e Tangará da 
Serra, entre tantas outras. Muitos municípios participam desse Programa desde sua implantação como é o caso 
de Canarana, onde o prefeito Fábio Faria (DEM) diz que já entrou no quinto ano “e o nosso foco de agora é a 
capacitação e empresários dos setores de alimentação e serviço, sobretudo hotelaria”, diz ele, cujo o município 
é o maior produtor de gergelim no Brasil, ganhou uma publicação de estilo e bom gosto denominada Canarana 
em Números, editada pelo Sebrae. Para o gerente de Conexões Institucionais, Sandro Rossi, uma das principais 
entregas do programa no Estado é a melhoria do ambiente de negócios. Confira a partir da pág.22.

mais conhecida como Araguaia-Xingu, englo-
bando os municípios de São José do Xingu, San-
ta Cruz do Xingu e São Félix do Araguaia. Essa 
faixa territorial conta com um sem número de 
fazendas altamente produtivas. O prefeito de 
SJX, Sandro José - Dr. Sandro (DEM), está à fren-
te de um movimento que arrecada fundos para 
pavimentar trechos da região que possam inter-
ligar as cidades às rodovias como a BR-158, no 
Araguaia, ou à MT-322, em Peixoto de Azevedo e 
Matupá, no Nortão do Estado.

Sem se esquecer de que uma grande riqueza 
do Araguaia é o turismo sustentável, o prefeito 
de Santa Terezinha Thiago Castellan Ribeiro 
(PSB), investe na construção da orla portuária 
em sua cidade banhada pelo Araguaia que divi-
de seu município com o também santuário eco-
lógico da Ilha do Bananal, no Tocantins. Por últi-
mo, nossa capa faz destaque para os municípios 
agregados ao Programa Cidade Empreendedora 
em Mato Grosso do Sebrae, e por fim, à ascensão 
ao Governo da presidente do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso, desembargadora Maria Helena 
Povoas, em 29 de outubro, a segunda mulher a 
subir a rampa no Paiaguás por ser a terceira na 
linha de sucessão de Mauro Mendes.
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ALTO ARAGUAIAANIVERSÁRIO

ALTO ARAGUAIA
83 anos de história

UM MUNICÍPIO QUE NÃO PARA DE CRESCER E POR ISSO O PROGRESSO AVANÇA
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Novas obras

C    
om seus 83 anos comple-
tados em 26 de outubro, 
os moradores de Alto Ara-
guaia receberam de pre-
sente diversas obras da 
administração local, mar-
cados por antecipação com 

grandes realizações no sábado, 23. Na 
ocasião foram entregues a praça Co-
ronel Ondino Rodrigues Lima, conhe-
cida como Praça da Matriz, na região 
central da cidade, além do espaço do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), a nova sede de Uni-
dade Local de Execução do Instituto de 
Defesa Agropecuária de Mato Grosso 
(Indea) e o Centro de Convivência da 
Melhor Idade. O governador Mauro 
Mendes (DEM) não pode comparecer 
por estar participando da Conferência 
do Clima na Europa e foi representan-
do na ocasião pelo secretário-chefe da 
Casa Civil Mauro Carvalho.

À frente das solenidades, o prefeito 
Gustavo Melo (PSB) disse que até o fi-
nal deste seu mandato, 2022, sua ges-
tão vai investir em obras estruturais 
cerca de 50 milhões de reais. No even-

to inaugural o Centro de Convivência 
foi a primeira obra a ser entregue à 
comunidade depois de uma espera de 
18 anos. Ele diz que só foi possível pela 
a articulação com o presidente da As-
sembleia Legislativa, Max Russi (PSB), 
presente à solenidade e que por meio 
de emendas conseguiu o orçamento 
de 564 mil reais para abrigar manifes-
tações sociais, culturais e de lazer do 
grupo de idosos de Alto Araguaia.

Em seguida foi entregue oficialmen-
te ao público a Unidade Local de Execu-
ção do Indea. O órgão recebeu parceria 
da prefeitura com a cedência do espaço 
para a construção. O gerente Regional 
do Indea, Ricardo Oliveira, destacou 
que o local irá facilitar o trabalho da 
instituição. Além disso, o Senai ainda 
ganhou um novo espaço que irá gerar 
oportunidades para a cidade e região, 
segundo disse. Por último, ocorreu a 
inauguração da Praça Coronel Ondino 
em frente à matriz católica da cidade 
e que desde a gestão do prefeito Seve-
rino Botelho de Melo (1981/82) não 
passava por uma reforma.

Prestigiaram o evento, entre outros, 
autoridades do município, além de 
Mauro Carvalho, o secretário de Es-
tado de Agricultura Familiar, Silvano 
Amaral, deputado federal Juarez Cos-

NA COMEMORAÇÃO DE 83 ANOS, ALTO ARAGUAIA INAUGUROU O CENTRO 
CONVIVÊNCIA, SEDE DO INDEA, ESPAÇO SENAI E A PRAÇA DA MATRIZ 
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ta (MDB), deputados estaduais Max 
Russi e Thiago Silva (MDB), senador 
Wellington Fagundes (PL), presidente 
do Sistema FIEMT e do Conselho Re-
gional do Senai-MT, Gustavo Oliveira, 
o presidente da Aprosmat, Gutemberg 
Carvalho e prefeitos de doze municí-
pios da região.

O deputado Max Russi ressaltou na 
ocasião que o prefeito Gustavo Melo 
“faz uma gestão que mostra resultados 
em prol de Alto Araguaia. Como presi-
dente da Assembleia fico feliz em po-
der defender esta cidade, trazer inves-
timentos e ações que são importantes 
para o município, para a região, para o 
Estado”.

O senador Wellington Fagundes dis-
se à reportagem que “Alto Araguaia 
experimenta sua fase de desenvolvi-
mento em vários setores de sua econo-
mia” além de ressaltar a presença da 
indústria de celulose que está sendo 
implantada na cidade e o consequente 
fomento para a plantação de eucalipto, 
o terminal ferroviário e a Universidade 
do Estado de Mato Grosso (Unemat).

Os prefeitos Marcelo Aquino (PL), de 
General Carneiro, Thiago Timo (PSB), 
de Torixoréu, Adelcino Lopo (MDB), de 
Pontal do Araguaia e Andreia Wagner 
(PSB), de Jaciara, elogiaram o trabalho 
de Melo no município e a relevância de 
seu nome no cenário político de Mato 
Grosso.

Para Marcelo Aquino, a principal ca-
racterística da administração de Alto 
Araguaia fica para o quesito recons-
trução. Já o torixorino Thiago Timo 
considera o prefeito de Alto Araguaia 
uma referência para Mato Grosso. Esse 
é o mesmo sentimento de Adelcino 
Lopo, que não esconde a vontade de 
aprender com o trabalho realizado por 
Melo em sua cidade. Por fim, a gestora 
Andreia Wagner destacou a importân-
cia das obras inauguradas naquela ci-
dade e o prazer imenso de participar 
e observar os frutos colhidos por Melo 
pelo seu modelo de gestão.

Já ao final do seu segundo mandato, 
Gustavo Melo, de 37 anos, reconhece 
que sofreu críticas em sua primeira 
gestão, mas que foram atenuadas aos 
poucos com o passar do tempo. O seu 
nome vem sendo cogitado como even-
tual líder municipalista no Vale do 
Araguaia e expoente de seu partido 
que mantém expressiva liderança com 
a presença do deputado Max Russi na 
Assembleia Legislativa.

LOCALIZAÇÃO

No sudeste de Mato Grosso, na divisa com o Estado de Goiás, encontra-se a cidade de 
Alto Araguaia. Localizada a 415 km de Cuiabá, a cidade é a terceira mais alta do Estado 
com uma altitude de 664 metros acima do mar, que se estende por 5 514,5 km2 de exten-
são. Segundo o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a 
população estimada é de 19.714 pessoas e sua economia se baseia principalmente pela 
agricultura (soja), pecuária, seguida do comércio e indústria.
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PONTAL DO ARAGUAIAGASTRONOMIA

A capital do pequi
PONTAL DO ARAGUAIA REALIZA DURANTE O MÊS DE SEU ANIVERSÁRIO A 1ª FESTA REGIONAL DO PEQUI 

O governador Mauro Mendes 
(DEM) aprovou um Projeto de 
Lei que institui Pontal do Ara-
guaia como a Capital Estadual 

do Pequi. O projeto, da iniciativa do 
vereador Vinicius Medeiros - Vini 
Jack (PSD) foi levado às instâncias 
da Assembleia Legislativa pelo de-
putado Thiago Silva (MDB) que não 
esconde o entusiasmo de tentar 
transformar esse seu empenho em 
um cartão postal para sua cidade e 
com isso atrair turistas, incentivar o 
comércio e a economia local.

Nos vídeos que tem gravado nos últi-
mos dias o vereador já anuncia para os 
dias 18 e 19 de dezembro, quando se 
comemora os 30 anos de emancipação 
política de seu município, a primeira 
prova de atletismo já denominada Cor-
rida do Pequi e que segundo disse, tem 
o apoio da população local, da Câmara 
de Vereadores e da administração do 
prefeito Adelcino Lopo (MDB), onde 
se incluiu secretários, entre outros que 
defendem sua iniciativa.

Ainda de acordo com as palavras 
de Vini Jack tanto a Corrida do Pequi 
quanto os estandes de produtores ru-

rais, exposições de artesanato, shows 
musicais, campeonato esportivo, 
torneio de pesca, veloterra e demais 
atrações farão parte do contexto da 
1ª Festa Regional do Pequi de modo a 
massificar o feito que foi a aprovação 

desse projeto que passa a distinguir 
Pontal do Araguaia de outros muni-
cípios que também produzem esse 
fruto presente na mesas de mineiros, 
goianos e mato-grossenses.

O vereador lembra também que a 
árvore do pequizeiro faz parte da ar-
borização e sua cidade, mesmo antes 
de seu emancipação ocorrida em de-
zembro de 1991, quando Pontal do 
Araguaia deixou de ser distrito de To-
rixoréu. “O pé de pequi está presen-
te nas ruas, em praças, em terrenos 
baldios, em vários lugares porque é 
uma árvore que faz parte do nosso 
cotidiano”, disse ele e ressalta: “Aqui 
temos a nossa fruta nativa”.. 

Um levantamento feito pela Em-
paer/MT dá conta de que o municí-
pio possui mais de 15 pés desse pre-
cioso fruto, distribuídos por mais de 
200 hectares. Numa de suas visitas 
ao Pontal do Araguaia o deputado 
Thiago Silva se dispôs liberar uma 
emenda para realização da Festa do 
Pequi na cidade, prevista para de-
zembro, nos 30 anos de emancipação 
política do município.

REVISTA CAMPO E NEGÓCIO

FOTO ASSESSORIA
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MAIS MT RODOVIAS

MT-100 em 
fase final

QUANDO CONCLUÍDA, SERÃO MAIS DE 250 KM DE ASFALTO NOVO 
PARA MELHORAR O ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO NA REGIÃO, 

TORNANDO-SE UMA NOVA OPÇÃO DE TRANSPORTE NO ARAGUAIA.

SEMANA7.COM
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Em praticamente todos os as-
suntos de ordem econômica 
ligados à produção do agro-
negócio e que diz respeito ao 
Vale do Araguaia logo surgem 
referências à MT-100, cujo 

trecho sai de Alto Taquari e corta 
quase todos os municípios da faixa 
Leste mato-grossense numa exten-
são de centenas de quilômetros. O 
acesso a essa região, inicialmente 
habitada por indígenas, (que tiveram 
que ceder suas terras para a ‘civiliza-
ção’) sempre foi difícil a contar a par-
tir do final do século 19.

Os bandeirantes foram os primei-
ros a explorar o Centro-Oeste do país 
com seus batelões e toda a logística 
ficava por conta da calha dos rios que 
conheceriam um século depois o fe-
nômeno assoreamento. No governo 
de Vargas, nos anos quarenta, quan-
do a Fundação Brasil Central, auxi-
liada pela a aviação, investiu em es-
tradas e obras estruturais na região. 

No período foram abertos vários tre-
chos, muitos deles hoje conhecidos 
como MT-100 a exemplo da parte de 
56 km que liga Barra do Garças a Ara-
guaiana.

No mais, esse longo caminho que 
outrora atendia pelo substantivo ro-
dagem sobreviveu por décadas entre-
gue à própria sorte, ao humor político 
de ocasião sem um traçado que fosse 
definido por conta de sucessivos go-
vernos, muitos deles de costas para o 
Araguaia. A propósito do que se está a 
dizer, a linha que define essa rodovia 
de Alto Taquari, na região Sul, a San-
ta Terezinha no extremo Nordeste de 
Mato Grosso se estende por mais 1.3 
mil quilômetros com vários trechos 
intermitentes a partir de Cocalinho, 
passando por Novo Santo Antônio, 
São Félix do Araguaia, Luciara e daí 
por diante pelos baixios do Araguaia, 
tomados pelas águas nas cheias de 
todos os anos que ocorrem inva-
riavelmente de dezembro a março. 

SEMANA7.COM

MÁQUINAS EM AÇÃO

A transformação substancial da-
quela realidade para os nossos dias 
ocorreu a partir de junho de 2013, 
quando o governador Silval Barbosa 
(março de 2010 a janeiro de 2015) 
instaurou o maior programa social já 
realizado até então no Estado, o MT 
Integrado, orçado à época em 1.5 bi-
lhão de reais. Sua abrangência cobria 
cerca de 2.000 km de extensão em 
asfalto e que tirou do isolamento 44 
municípios ligando-os a um eixo ro-
doviário, como foi o caso da cidade 
de Canabrava do Norte, (a 990 km de 
Cuiabá), que foi conectada por asfalto 
à BR-158.

O projeto capitaneado por Silval 
Barbosa ganhou força com a adesão 
de prefeitos de mais de 30 municí-
pios no Araguaia, que foram, meses 
depois, ligados por asfalto ao eixo 
da 158 e à região Norte à BR-163. 
Naquele momento seu Governo ba-

teu o recorde de canteiros de obras 
espalhados pelo o Estado, coisa que 
nenhum de seus antecessores fizera 
até então.

Não é preciso dizer que o asfalto no 
principal eixo rodoviário da região 
causou grande impacto nas cidades e 
na produção agropecuária do médio 
Araguaia. O asfalto de Alto Araguaia 
a Araguaiana, numa extensão de 
pouco mais de 400km, passando por 
Araguainha, Ponte Branca, Ribeirão-
zinho, Torixoréu, Pontal do Araguaia 
e Barra do Garças foi um divisor de 
águas para a economia local.

Nesse percurso resta somente a 
conclusão de um trecho de cerca de 
10km na Serra da Arnica, (em Ara-
guainha), outros 700 metros entre 
Torixoréu e Pontal (córrego do Cai-
xão) e as cabeças de ponte dos córre-
gos Pitomba e Ouro Fino, na estrada 
que demanda à Araguaiana. O certo 
é que a partir de 2013 a região se 
transformou em uma nova fronteira 
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MAIS MT RODOVIAS

agrícola que na visão dos empreen-
dedores do agronegócio não mais 
precisava derrubar árvores (até por 
que elas foram dizimadas nas déca-
das de 60 e 70 por latifundiários que 
promoveram uma diáspora de pe-
quenos agricultores para as cidades 
com apoio incondicional da ditadura 
implantada pelo Golpe de 1964). 

À época do lançamento do MT In-
tegrado Mato Grosso já produzia 24,1 
milhões de toneladas de soja, ainda 
longe de chegar ao topo de toneladas 
de hoje e tornar-se o líder em produ-
ção no país. A ordem de serviço para 
pavimentação da MT-100 ocorreu 
em junho de 2013 e de uma só vez o 

então governador percorreu 370 km 
de péssimas estradas pelas cidades 
do Vale do Araguaia que cultivava 
naquela safra 1.2 milhão de hectares 
contra as 8.4 milhões de hoje. Desse 
último montante 11.3 mil toneladas 
de soja somente no distrito de Espi-
gão do Leste, interior de São Félix do 
Araguaia.

OUTRAS OBRAS 

O Governo ainda não tem a data 
específica para a conclusão da MT-
100, “mas será concluída”, conforme 
as palavras de Mauro Mendes. Depois 
disso ele sabe de outros desafios à 

sua frente. Para tanto, basta dar uma 
olhada no mapa rodoviário do Esta-
do para saber que depois de Cocali-
nho (851km de Cuiabá), rio abaixo, 
há muito a ser feito, mesmo conside-
rando as obras em execução como a 
ponte sobre o rio das Mortes, no Por-
to das Balsas, na divisa daquele mu-
nicípio com Nova Nazaré, a segunda 
maior em execução em Mato Grosso. 

O certo mesmo é que de Cocalinho, 
em diante, a rodovia se perde no 
mapa porque em muitos trechos en-
contra-se em estado de implantação 
e, segundo o traçado por uma vasta 
extensão de 300 km para chegar a 
Novo Santo Antonio, no rio das Mor-

tes, de onde segue por 90 km para 
São Félix Araguaia. Daquela cidade 
para se alcançar a rodovia é preciso 
fazer o contorno de cerca de 40 km 
pela BR-242 até o povoado de Cha-
padinha e ganhar outros 65 km a 
Luciara que dista de Santa Terezinha 
425 km contornando até Porto Ale-
gre do Norte pela 158 para se chegar 
depois de outros 187 km à Santa Te-
rezinha. 

A conclusão do asfalto sobre o que 
resta da extensão da MT-100, ligando 
Cocalinho a Santa Terezinha, deman-
da tempo. Enquanto isso o Governo 
investe em infraestrutura e, apenas 
para ilustrar esses cuidados à região 
pode-se citar a ponte que está sendo 
construída no Porto das Balsas, com 
seus 483 metros de extensão, orçada 
em 50 milhões de reais que será en-
tregue aos que trafegam na MT-326 
(Rodovia do Calcário) no primeiro 
semestre do ano que vem, segundo 
as previsões do secretário da Sinfra, 
Marcelo de Oliveira.

Em julho, sua viagem ao Araguaia 
demandou a visita a 13 municípios, 
todos eles contemplados com obras 
de sua gestão. Ao todo foram mais de 
400km de pavimentação e 32 pon-
tes com parte de recursos oriundos 
do Fethab, agora aplicado em obras 
estruturais. Em maio, prefeitos da 
região comemoraram o compromis-
so firmado pelo governador, o de in-
vestir em infraestrutura rodoviária 
na região, conforme noticiou à época 
sua assessoria.

A reportagem de Gente, que já per-
correu muitíssimas vezes o traçado 
dessa rodovia, sabe que sua ‘metade’ 
pertence ao Norte Araguaia, criva-
da por pontos pelos já consagrados 
como intermitentes e intransponí-
veis na época de chuvas. Ali, um tre-
cho foi feito pela prefeitura, outro é 

resultante de parcerias com produ-
tores da área e, por aí se define a lo-
gística da região que somente agora 
espera pelo o asfalto prometido pelo 
Estado, mas que deve esperar por 
mais algum tempo.

Talvez, ou por tudo isso, o Governo 
tem insistido na dotação de máquinas 
pesadas aos consórcios intermunici-
pais, associações e prefeituras para a 
manutenção de estradas vicinais que 
cortam o interior dos municípios que 
se pressupõe ser a base da economia 
que fortalece o Estado. Não fosse esse 

gesto, muitos municípios estariam 
ainda isolados por falta de logística. 
O certo mesmo que a chegada desse 
asfalto demanda ainda certo tempo.

Essa espera, todos sabem, é por 
tempo indefinido. Por enquanto, con-
tenta-se com asfalto de Cocalinho ao 
Alto Araguaia que já conta como sen-
do uma linha para o escoamento da 
produção, além de ter valorizado os 
imóveis rurais da região. Não precisa 
ser gênio para saber que o preço de 
uma propriedade isolada difere de 
outra ligada pelo o asfalto.

O Araguaia é a região 
que recebe deste 
governo atenção 
especial. Nós vamos 
resgatar o tempo 
perdido aqui neste 
lugar. Govenador Mauro Mendes

“
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SEBRAE PROGRAMAS

O 
Programa Cidade Em-
preendedora e Susten-
tável, desenvolvido pelo 
Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), 
tem transformado a re-
alidade local de municí-

pios de Mato Grosso e do Brasil por 
meio de ações estratégicas em prol do 
desenvolvimento econômico e social. 
Organizado em 10 eixos de atuação, o 
programa contempla temáticas como 
desburocratização, fortalecimento de 
lideranças locais, incentivo à criação 
de salas do empreendedor, inclusão 
produtiva, educação empreendedora, 
entre outras.

Em Mato Grosso, 32 municípios 
aderiram ao programa, de cidades 
maiores como Sinop, Sorriso, Barra 
do Garças e Tangará da Serra, até ou-
tras menores a exemplo de Cláudia e 

Marcelândia. Elas estão espalhadas 
por quase todas as regiões do Estado, 
incluindo algumas distantes da capi-
tal, caso de Aripuanã (957 km a no-
roeste de Cuiabá), cujo deslocamento 
até lá é difícil, impondo mais de 
200 km de estrada de terra. 
Esta diversidade faz com 
que o trabalho possa fluir 
de forma a construir re-
almente entregas e re-
sultados de acordo com 
as características e reali-
dades de cada um deles.

Existem municípios 
que participam desde 
o início da implanta-
ção do Programa em 
Mato Grosso, como é o caso de Para-
natinga, Guarantã do Norte, Paranaí-
ta, Campo Novo do Parecis e Canara-
na, cujo prefeito Fábio Faria (DEM), 
diz ser uma parceria positiva. “Em 

2017 aderimos ao programa Cidade 
Empreendedora e Sustentável e nun-
ca mais paramos. Já estamos entran-
do no quinto ano e nosso foco agora é 
a capacitação dos empresários locais 

dos setores de alimentação e 
serviço, sobretudo, hotelaria, 

para atender um número 
crescente de visitantes de 
outros países que vêm 
ao município por conta, 
sobretudo, da produção 
de gergelim”, explica. 
Localizada a 604 km a 

nordeste de Cuiabá, 
Canarana é o maior 
produtor de gergelim 

do Brasil, com uma pro-
dução de 40 mil toneladas na safra 
2020, sendo que mais de 90% são ex-
portados para países da Ásia.

Faria destaca ainda a preparação 
no que concerne a gestão e atendi-

COM CINCO ANOS DE DESEMPENHO MAIS DE 30 MUNICÍPIOS ADOTARAM O PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO SEBRAE

Transformando
realidades 

FÁBIO FARIA - prefeito de Canarana - MT

ENCONTRO ESTADUAL DE AGENTES DE DESENVOLVIMENTO - 
AÇÃO DO CIDADE EMPREENDEDORA E SUSTENTÁVEL

mento dos fornecedores da prefei-
tura, incluindo produtores rurais 
que vendem para a merenda esco-
lar. Relaciona também a redução do 
tempo de abertura de empresas no 
município de 30 para apenas 1 dia; 
a implantação da Sala dos Empre-
endedor, importante sobretudo para 
os microempreendedores individu-
ais (MEIs), e ainda o JEEP (Jovens 
Empreendedores Primeiros Passos) 
nas escolas para incentivar o espírito 
empreendedor e a orientação para os 
negócios nas novas gerações. 

INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS

As cidades participantes do Pro-
grama recebem entregas estratégi-
cas como o documento município 
em números, levantamento dos 
dados municipais, organizados de 
uma forma estruturada, entregue 
num book para que as prefeituras 
tenham todas as informações em 
mãos e possam tomar decisões de 
forma mais assertiva.

O mapeamento de oportunidades, 
por sua vez, reúne dados levantados 
de forma primária, secundária, além 
de informações obtidas na pesquisa 
de percepção de imagem do muni-
cípio, primeiro trabalho executado. 
Trata-se de um levantamento feito 
junto à sociedade civil levantan-
do a percepção sobre o município, 
o que está bom, o que está ruim, o 
que precisa ser melhorado. Depois, 

um consultor alinha isso com outras 
pesquisas para ter um mapeamento 
de oportunidades que revela qual 
o potencial de desenvolvimento do 
município e o que realmente pode 
ser um atrativo. O mapeamento olha 
para as oportunidades existentes 
no município e faz parte posterior-
mente do plano de desenvolvimento 
municipal.

Estas e outras entregas chama-
ram a atenção da administração de 
Ari Lafin (PSDB), prefeito de Sorriso 
(397 km de Cuiabá). Segundo o en-
tão secretário de Desenvolvimento 
Econômico na gestão 2017/2020, 

Cláudio Drusina, hoje adjunto da 
pasta, o Sebrae apresentou o pro-
grama ao município em 2019, mas 
como já estavam mais para o fim do 
mandato optaram por aguardar e 
agora aderiram a iniciativa. Ele cita 
a necessidade de obter dados confiá-
veis sobre o município para ajudar a 
identificar as oportunidades reais e 
traçar planos para o desenvolvimen-
to local.

Classificado na categoria B do tu-
rismo de eventos e negócios, o mu-
nicípio inicia o inventário o mapa do 
turismo, além de criar grupos para 
elaborar o termo de referência para 
as compras governamentais. “Esta-
mos no início dos trabalhos, mas as 
expectativas são muito boas”, revela 
Drusina, destacando a existência de 
um elo de confiança com o Sebrae 
por conta de outros trabalhos de-
senvolvidos anteriormente.

Confiança também é o sentimen-
to do prefeito de Nossa Senhora do 
Livramento, Silmar de Souza Gon-
çalves (DEM) e seu secretariado. 
Ele aponta a parceria antiga com 
o Sebrae em programas de desen-
volvimento das cadeias do leite, da 
piscicultura, produção de hortifruti-
granjeiros e realização da feira É de 
Livramento. “Tudo que vem do Se-
brae eu avalio como bom para nossa 
cidade, os projetos funcionam e dão 
resultados muito positivos”.

Localizado a 38 km de Cuiabá, na 
Baixada Cuiabana, na região panta-
neira, o município aderiu ao Cidade 

FOTOS: ASSESSORIA
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VICE-PREFEITO DE SORRISO GERSON 
LUIS BICEGO E O SECRETÁRIO DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
CLÁUDIO CÉSAR OLIVEIRA NO ENCONTRO 
DE PREFEITOS E SECRETÁRIOS

SEBRAE PROGRAMAS

SANDRO ROSSI - Gerente de 
Conexões Institucionais 

Empreendedora e Sustentável por 
integrar o Programa de apoio à re-
cuperação do bioma Pantanal – Pró-
-Pantanal, iniciativa formatada pelo 
Sebrae nos estados de Mato Grosso 
e de Mato Grosso do Sul com vistas 
à retomada da economia na região 
por meio de ações de apoio às micro 
e pequenas empresas no território.

O secretário de Cultura e Turismo, 
José Eugênio de Almeida Maciel, que 
participou com Silmar do Encontro 
de Prefeitos e Secretários de Desen-
volvimento do Programa Cidade Em-
preendedora e Sustentável, nos dias 
4 e 5/10, em Bonito (MS), reunindo 
participantes daquele Estado e de 
MT, diz que já começaram a montar 
um plano de desenvolvimento do 
empreendedorismo na cidade.

Ele enfatiza a importância das 
capacitações que englobam desde 
o prefeito, secretários, assessores 

e todos os servidores. Cita ações fo-
cadas nas compras governamentais 
e para a merenda escolar, aprimo-
ramento dos processos de licitação, 
cobrança de tributos. “Cada secre-
tário está preparando uma lista de 
ações prioritárias para que possa-
mos montar um plano de trabalho 
visando o desenvolvimento local”, 
enfatiza, destacando que um dos 
focos é uma aproximação maior da 
gestão municipal com o empresa-
riado do município.

Um dos trabalhos é o pla-
no de desenvolvimento do 
turismo, atividade eco-
nômica que já vem sen-
do implementada com 
algumas ações como 
a implantação da Casa 
da Cultura, com espaço 
para a memória do pe-
queno município de 
136 anos, artesanato 
e uma oficina para os 
artesãos; e do Centro 
de Comercialização dos produtos é 
de Livramento. A inauguração dos 
dois equipamentos está programa-
da para dezembro próximo.

A sustentabilidade é outro foco 
do Programa e muitos conceitos são 
trabalhados para que as prefeituras 
passem a olhar para os temas des-
tinação e tratamento de resíduos, 
geração de energia fotovoltaica (so-
lar), biodigestor, como uma oportu-
nidade e não um problema.

AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Para Sandro Rossi, gerente de Co-
nexões Institucionais do Sebrae em 

MT, uma das principais entregas do 
programa é a melhoria do ambiente 
de negócios. “Junto com a prefei-
tura nós procuramos melhorar o 
ambiente de negócios para o em-
preendedor do futuro e para aquele 
empresário que já empreende no 
município, tanto para micro e pe-
quenas empresas e até mesmo para 
as grandes. Quando melhoramos o 
ambiente de negócios torna favorá-
vel o desenvolvimento do municí-
pio”, enfatiza.

Ele destaca as compras pú-
blicas como um eixo do 

desenvolvimento local 
muito importante a ser 
trabalhado, porque o 
município é o maior fo-
mentador da economia 

local. “Quando consegui-
mos olhar, junto com a 

prefeitura, tudo que 
ela pode comprar no 
próprio município, ou 

seja, pegar o recurso 
do caixa e aplicar no próprio mu-
nicípio, faz a diferença. Toda vez 
que a prefeitura faz uma compra na 
cidade, ela gera emprego, renda e 
imposto”.

Para Rossi, o impacto maior do 
programa Cidade Empreendedora 
e Sustentável é o fato de ser uma 
parceria que leva conhecimento 
sobre o que está acontecendo no 
Brasil e no mundo no que se refere 
a políticas públicas voltadas para 
o desenvolvimento local e susten-
tável. “Essas informações resultam 
em medidas e ações que favorecem 
o surgimento de cidades mais em-
preendedoras e sustentáveis, cujos 

DADOS SEBRAE 

1.869

11 milhões 

85%

Pontos de atendimento nas 
27 unidades da Federação.

De atendimentos realizados por ano.

Dos empreendedores recomedam 
os serviços Sebrae

FOTOS: ASSESSORIA

SILMAR DE SOUZA GONÇALVES - PREFEITO 
DE NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO

SUPERINTENDENTE 
DO SEBRAE MT, 
JOSÉ GUILHERME 
BARBOSA RIBEIRO

ENCONTRO DAS 
MERENDEIRAS EM 
PARANAÍTA

ENCONTRO ESTADUAL DE AGENTES DE 
DESENVOLVIMENTO - AÇÃO DO CIDADE 
EMPREENDEDORA E SUSTENTÁVEL 

gestores olham para as gerações 
futuras, para a sustentabilidade da 
vida, do meio ambiente e dos negó-
cios”.

Segundo ele, quando nós temos 
municípios mais estruturados, que 
olham para uma gestão mais profis-
sionalizada, para o desenvolvimen-
to e o impacto da economia local, 
favorecem o ambiente para que o 
empreendedorismo aconteça, para 
que as pessoas realmente possam 
ter uma fonte de renda, que tenham 
um negócio saudável, empresas 
operando dentro da legalidade, com 
todo o apoio da municipalidade, ob-
viamente isso impacta o Estado, que 
se torna mais empreendedor e mais 
competitivo. “Mato Grosso já é um 
Estado economicamente bem posi-
cionado, tanto que a crise não tem 
afetado tanto, em virtude do agrone-
gócio, logicamente, mas nós temos 
que ver que, nos municípios, 95% 
das empresas são micro e pequenas 
e a maioria sobrevive da economia 
local, daquele dinheiro que gira, que 
circula no município”, finaliza.
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A PAVIMENTAÇÃO DE RUAS MUDOU A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO

ARAGUAINHA REVOLUÇÃO

S 
ão várias as reportagens 
em que a administração 
de Araguainha (a 464km 
ao Sudeste de Cuiabá) as-
segura que vai asfaltar, até 
o final do ano, pelo menos 

20 ruas da cidade para a alegria de 
sua população estimada em pou-
co mais de 900 pessoas e, portanto, 
o menor colégio eleitoral do país. 
Nas eleições de outubro do ano 
passado votaram 1001 eleitores.  
Esses números não diminuem a gran-
deza do município que teve sua ori-
gem nos anos 1940 pela a atividade 
garimpeira e que na pessoa do pio-
neiro Aprígio José de 
Lima o fundador histó-
rico da povoação de Ri-
beirão Araguainha, in-
terior de Alto Araguaia 
que posteriormente 
passou a chamar-se 
Couto Magalhães para 
em 12 de dezembro 
de 1953 ser deno-
minado Araguainha e, uma década 
depois, em 24 de fevereiro de 1964 
receber sua emancipação política. 
História local à parte, Araguainha 
passa atualmente por seus melhores 

momentos desses últimos anos, se-
gundo a avaliação do prefeito Fran-
cisco Gonçalves Naves – Chiquinho 
(PSL). Bem articulado do ponto de 
vista político, ele conseguiu logo no 
início de sua gestão, em janeiro, o 
apoio da maioria da Câmara Munici-
pal, composta por nove vereadores.

Com isso, sua administração soma 
até aqui, 23 ruas já pavimentadas e até 
o final do ano deverá concluir outras 
quatro, “fechar o ano com 27 ruas”, 
diz ele e assegura que já tem dinheiro 
em caixa para a pavimentação de con-
creto rígido de mais 20 ruas e asfalto 
em três avenidas da cidade, cerca de 

30 mil metros quadra-
dos. Afora tudo isso, as 
atenções do momen-
to estão voltadas para 
a construção de uma 
praça no trevo de en-
trada que liga a cidade 
à rodovia recém-asfal-
tada MT-100. Naquele 
local, a unanimidade 

das apostas afirma que será o princi-
pal cartão postal da cidade encimado 
pela tradicional imagem do Cristo e 
contará ainda, entre outros, de um 
pequeno museu da cidade que recebe 

O TREVO DE 
ENTRADA SERÁ UM 

PONTO DE ENCONTRO 
NA CIDADE

Uma cidade que 
muda todo dia 

obras estruturais do Governo estadual 
e cresce a partir da iniciativa privada 
que chega à região para investimentos 
essencialmente no setor de agronegó-
cio, segundo dados da prefeitura local. 
Os recursos para a pavimentação de 
ruas devem-se a uma emenda do de-
putado federal Nelson Barbudo (PSL) 
e 350 mil reais doados pelo Governo 
estadual, além da contrapartida habi-
tual do município. 

O Estado doou 1.000 metros de 
asfalto para o perímetro urbano de 
Araguainha, segundo informações 
da Secretaria de Estado de Infraes-
trutura. Cerca de 500 metros já fo-
ram feitos e o restante está com as 
obras em curso, onde se inclui cer-
ca de 15 mil metros² de calçadas. 
Sempre atenta às prioridades, a ad-
ministração licitou recentemente 
a aquisição de dois veículos para 
a Secretaria Municipal de Saúde, 
está concluindo a reforma do PSF 
onde será instalado um aparelho 
de raio-x, outro de ultrassonografia.   
Araguainha está no centro de uma 
cratera com 40 quilômetros de diâ-
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LOCALIZAÇÃO

Com uma área de 688,676 km2 o municipio é banhado pelas águas do rio Araguainha, que 
dá nome a cidade e é afluente do famoso rio Araguaia. O município é rico em cerrados e 
abriga diversa vegetação nativa, repleto de montanhas e serras regadas por abundantes 
cachoeiras nos arredores da cidade. 

metro, resultante do impacto de um 
corpo celeste de grandes proporções 
sobre a superfície da Terra. Estudos 
dão conta de que esse impacto tenha 
ocorrido há cerca de 250 milhões de 
anos e que o local atingido, na época, 
era um mar de águas rasas. Esse fenô-
meno atrai visitantes e estudiosos de 
todo o mundo. A atual administração 
tem feito o possível para divulgar este 
fator histórico e com isso atrair turis-
tas às montanhas e cachoeiras da re-
gião, seus rios e o festival de praia no 
rio que banha e dá nome à cidade.

Assim como outros municípios pos-
sui suas particularidades. Na cidade, 
o salário médio mensal chega a 2.1 
salários mínimos. Um, em cada cinco 
moradores é servidor público mu-
nicipal. A cidade está entre os cinco 
municípios do país com maior núme-
ro de servidores municipais em rela-
ção à quantidade de habitantes. Dos 
mil moradores do município, 20,3% 
atuam na prefeitura de forma direta, 
conforme pesquisa divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).
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PANTANAL ESTATUTO

Natureza em pauta

T
ramita na Assembleia Le-
gislativa matéria que prevê 
a destinação de recursos ao 
combate de incêndios flores-
tais e aos desastres naturais 

por meio de ações de prevenção e 
monitoramento ambiental.

O substitutivo integral ao Projeto 
de Lei Complementar nº 66/2020, 
proposto pelo presidente da ALMT, 
Max Russi (PSB), também destina 
2% do montante arrecadado ao 
Fundo Previdenciário do Estado de 
Mato Grosso.

Max Russi argumenta que a Cons-
tituição Federal prevê, em seu artigo 
225, o direito ao meio ambiente eco-
logicamente equilibrado, impondo-
-se ao poder público e à coletividade 
o dever de defendê-lo e preservá-lo 
para a presente e futuras gerações.

“É uma norma constitucional. Vi-
vemos em um estado que preserva 
muito e precisamos potencializar a 

importância dessas ações de preserva-
ção”, defendeu.

O presidente da Assembleia Legis-
lativa lembra ainda que, ao longo do 
ano de 2020, Mato Grosso sofreu com 
alterações climáticas e práticas in-
devidas, a tragédia de incêndios que 
comprometeram o bioma do Panta-
nal e, ainda, outros locais. “Essa é uma 
forma de ajudar a resolver porque o 
nosso estado tem todos os elementos 
para isso, sejam intelectuais, técnicos 
ou científicos. Precisamos fortalecer 
a garantia de recursos e da estabilida-
de das instituições”, complementou. 
 
ESTATUTO DO PANTANAL 

Max Russi lembrou ainda que entre 
os dias 10 e 12 de novembro, a Assem-
bleia Legislativa vai realizar uma confe-
rência estadual para debater o Estatu-
to do Pantanal. A intenção é subsidiar 
a elaboração de um documento que 

contenha estratégias e ações a serem 
desenvolvidas pelos órgãos públi-
cos e comunidade civil organizada 
a fim de inibir ocorrências de novos 
desastres ambientais e preservar o 
Pantanal mato-grossense e sul-ma-
to-grossense.

Além do Legislativo, o projeto con-
ta com a participação do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso do Sul, a Co-
missão de Meio Ambiente da Câma-
ra Federal, a Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) e o Governo 
estadual, por meio da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (Sema).

“Esse é um grande evento, que 
coloca em discussão uma pauta im-
portante, assim como a falta de água, 
queimadas. É um assunto importan-
te para o Pantanal, o patrimônio de 
nosso Estado que precisa de uma 
atenção especial, precisa ter legis-
lações fortalecidas. Nós precisamos 
avançar”, avalia.

ALÉM DO COMBATE AOS INCÊNDIOS FLORESTAIS, 2% DA ARRECADAÇÃO SEGUIRÁ PARA O FUNPREV

MAURICIO BARBANT/SECOM-AL
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COP26 MEIO AMBIENTE

No evento, o Governo de Mato Grosso apresentou as metas alcançadas 
em produção sustentável e conservação do meio ambiente, assim como 
estratégias para neutralizar a emissão de carbono no Estado até 2035, 
15 anos antes da meta global. O presidente da Assembleia Legislativa, 

Max Russi assegurou a participação do Parlamento estadual na busca de 
consensos ambientais, principalmente no universo de discussões.

Crise ambiental 
em debate

A Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudan-
ças Climáticas (Cop26) 
foi palco para potenciali-
zar o modelo ambiental 
de Mato Grosso e assim 

atrair investimentos para práticas 
sustentáveis no Estado, segundo o 
deputado Max Russi (PSB). O presi-
dente da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso esteve na comitiva do 
governador Mauro Mendes (DEM), 
que participou da Conferência, na 
Dinamarca e Escócia. O evento teve 
início no dia 31 de outubro e encer-
ramento em 12 de novembro. 

Conforme as palavras de Max 
Russi “a gente procurou demostrar 
o tanto que Mato Grosso produz, o 
quanto representa sua participação 
como líder de produção no país. Pro-
duz e conserva. Nós temos mais de 
60% do nosso território preservado 

ção por parte do mercado interna-
cional. Acho que foi bastante positi-
va a nossa participação”, avalia. 

No evento, em que o Governo es-
tadual apresentou as metas alcança-
das em produção sustentável e con-
servação do meio ambiente, assim 
como estratégias para neutralizar a 
emissão de carbono no Estado até 
2035, 15 anos antes da meta global, 
o presidente da Assembleia asse-
gurou a participação do Legislativo 
na busca de consensos ambientais, 
principalmente no universo de dis-
cussões. 

“Nós precisamos caminhar cada 
vez mais nessa direção, produzir e 
preservar. Mas também que o mun-
do inteiro possa ajudar Mato Gros-
so, ajudar o nosso Estado a incluir a 
nossa população que precisa sim de 
apoio e melhor qualidade de vida”, 
concluiu. (Assessoria)

e queremos isso para os nossos pa-
íses. Essa é reciprocidade que eles 
cobram tanto do Brasil”, disse ele.

Ainda conforme o parlamentar, 
outro ponto chave e, portanto, no 
centro das discussões durante a 
Cop26 foi a valorização de Mato 
Grosso como o maior produtor de 
grãos do país e destaque no merca-
do internacional. 

A intenção, de acordo com Max 
Russi, foi atrair os olhares mundiais 
para o Estado, na busca de estabe-
lecer planos de cooperação para o 
fortalecimento do desenvolvimento 
sustentável e até de novos modelos 
econômicos, sempre com os olhos 
voltados à preservação ambiental.

“Pedimos também que os produ-
tos, que serão produzidos em Mato 
Grosso, a exemplo da nossa pecuária 
e da produção agrícola tenham com 
essa conservação, melhor valoriza-
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PREFEITO SUGERE AO GOVERNO O ASFALTAMENTO DE VIAS IMPORTANTES

Desde seus primórdios, nos 
anos 1970, o então povo-
ado de Rio Manso, hoje 
Novo São Joaquim, sofria 
com a falta de estradas  
que pudessem ligar a pe-

quena vila às principais vias da re-
gião, nos ermos do Mato Grosso, no 
sertão do Araguaia, criando proble-
mas para escoamento da produção e 
expansão econômica daquele local.

Com sua emancipação, ocorrida 
em 13 de maio de 1986, a articula-
ção política permitiu que tanto com 
recursos próprios, quanto com o 
apoio do governador Dante de Oli-
veira, novas estradas fossem aber-
tas para que sua população pudesse 
transitar com melhores condições 
de logística.

No início da década de 90, a prefei-
tura do município ordenou que a Se-
cretaria de Obras alargasse e levan-
tasse a estrada que interliga Novo 
São Joaquim, passando pelo distrito 

de Itaquerê e de Toricoeje (interior 
de Barra do Garças), chegando à BR-
070. Na época, também foram inicia-
das as obras de alargamento da via 
de ligação ao povoado de Cachoeira 
da Fumaça que aos poucos vem se 
transformando numa estação turís-
tica na região.

Em 1999, o governo de Dante de 
Oliveira inaugurou oito pontes de 

Zampa busca 
pavimentação
de rodovias

concreto referentes ao projeto Bra-
sil - Itália, que pretendia formar a 
rodovia de exportação Itaquerê, en-
volvendo a MT-448, MT-336 e MT-
110, percorrendo todo o município, 
beneficiando não somente Novo São 
Joaquim, mas toda a região produto-
ra, juntamente a Primavera do Leste 
e Campo Verde.

Outra essencial via do município é 
a MT-251, que liga a cidade ao eixo 
da BR-158, passando pela Placa Na-
tiva até a cidade de Nova Xavantina. 
No início da década de 70, viajantes 
eram desencorajados a tomar aque-
le rumo, devido  a precariedade das 
estradas. Contudo, os dias atuais 
promovem Novo São Joaquim como 
um dos principais municípios em 
potencial econômico da região e 
muito se deve pela facilitação de sua 
ligação, no interior do Araguaia, com 
as principais rodovias da região.

Das citadas acima, em melhores 
condições é a ligação da MT-110, 
saindo de Novo São Joaquim até o 
entroncamento com a MT-251, na 
Placa Nativa. Segundo informações 
da Secretaria de Estado de Infraes-
trutura (Sinfra-MT), o Governo esta-
dual prepara um projeto para a res-
tauração do restante da MT-251 até 
a BR-158, em Nova Xavantina.

Esse é apenas um dos caminhos 
para Novo São Joaquim poder es-
tar na rota principal da produção 
do Leste mato-grossense. Segundo 
o prefeito Leonardo Farias Zampa 
(PL), o município já planta 130 mil 
hectares de soja. A cidade também 
conta com um rebanho bovino de 
250 mil cabeças. Ao que tudo indica, 
milhares de hectares devem ser con-
vertidos em lavouras nos próximos 
anos, impulsionados pelos preços 
das commodities e também pelo as-

FOTOS: ASSESSORIA

Novo São Joaquim, Sebastião Jesus 
Mato Júnior também confirmou a 
terceira rota, que já está no orça-
mento do governo de Mendes para 
2022, ligando a cidade até a locali-
dade Chapéu de Palha, na BR-070, 
no distrito de Paredão Grande, inte-
rior de General Carneiro.

Este último empreendimento 
contou com a articulação do atual 
presidente da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (AL), Max 
Russi (PSB), como confirmado pela 
reportagem desta revista em sua 
edição anterior. As obras passarão 
também pelo distrito de Toricoeje, 
em Barra do Garças.  

Confirmando o compromisso de 
interligar todas as regiões do esta-
do, a gestão de Mendes consegue 
explorar o potencial de localida-
des do antes conhecido como “Vale 
dos Esquecidos”. Um dos melhores 
exemplos é Novo São Joaquim, no 
Médio Araguaia, que poderá entrar 
na rota da capital com a região, co-
locando cada vez mais seu nome 
no mapa de importância produtiva 
para todo Mato Grosso.

NOVO SÃO JOAQUIM PAVIMENTAÇÃO

faltamento de rodovias.
Outro caminho importante, prin-

cipalmente na ligação com a capi-
tal Cuiabá, é através da MT-448 até 
o entroncamento com a MT-130, 
que liga Paranatinga a Primavera 
do Leste. Segundo informações da 
prefeitura, o Governo de Estado de 
Mato Grosso autorizou processo li-
citatório para asfaltar um trecho de 
aproximadamente 67 km, ao custo 

de R$ 97 milhões de reais. 
Os quase 100 milhões investidos 

se somarão a um trecho de 26 km 
já pavimentados, completando a 
distância entre Novo São Joaquim e 
o entroncamento da MT-130, dimi-
nuindo a distância percorrida até 
Cuiabá, não só pelos munícipes lo-
cais, mas também pelos moradores 
de Nova Xavantina.

O secretário de Infraestrutura de 

MILHARES DE HECTARES 
DEVEM SER CONVERTIDOS EM 

LAVOURAS NOS PRÓXIMOS 
ANOS IMPULSIONADOS PELOS 
PREÇOS DAS COMMODITIES E 

PELO ASFALTAMENTO 
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SANTA TEREZINHA INVESTIMENTOS

Detentora das mais belas 
praias do Araguaia, a ci-
dade de Santa Terezinha 
é, portanto, rica em bele-
zas naturais à margem do 
santuário ecológico Ilha do 

Bananal, no Tocantins, e conta ainda 
com aldeias indígenas dos Tapirapé 
e Carajá com exuberantes fauna e 
flora praticamente intacta ao dispor 
do turismo ecológico incentivado 
pela a atual administração. Sua de-
nominação, Santa Terezinha, situada 
no Nordeste de Mato Grosso, é resul-
tante da devoção de seus habitantes 
a essa santa católica, incentivada pe-
los padres franceses que passaram a 
atender a região a partir das primei-
ras décadas do século 20. 

Para compor esta beleza natural e 
a satisfação de sua população, o pre-
feito de Santa Terezinha, Thiago Cas-
tellan Ribeiro (PSB), deve protocolar 
nos próximos dias junto à Secretaria 
de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT) a segunda parte do 
projeto de construção da orla turís-
tica de sua cidade.

Aguardada pela população, essa 

SETOR RECEBERÁ INVESTIMENTOS PARA OFERECER MAIS CONFORTO A TURISTAS E À COMUNIDADE LOCAL

Olhar  para o turismo
obra deve proporcionar vários be-
nefícios, sobretudo o de proteção do 
perímetro urbano contra as cheias 
do rio Araguaia que, por incontáveis 
vezes já invadiram ruas e provoca-
ram alagamentos, e em consequên-
cia, prejuízos tanto à comunidade 
local quanto ao setor público.

Na entrevista à reportagem de Gen-
te Castellan disse que para tocar essa 
obra sua administração tem recursos 
garantidos da ordem de 3,2 milhões 
de reais que se tornaram possíveis por 
meio da articulação do presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Gros-
so (AL), Max Russi (PSB).

FOTOS: ASSESSORIA

TURISMO

Aguardada 
pela população 
essa obra deve 
proporcionar 
vários beneficíos, 
sobretudo o de 
proteção do 
perímetro urbano 
contra cheias no 
período de chuva 
na bacia do rio 
Araguaia.

de uma emenda de 1 milhão de reais 
do deputado federal Valtenir Pereira 
(MDB).

Para a conclusão dessa orla portu-
ária, a prefeitura espera contar ain-
da com aporte financeiro do Gover-
no de Mauro Mendes (DEM) que, em 
sua viagem ao Araguaia, em junho 
deste ano visitou Santa Terezinha, 
ocasião em que Castellan aprovei-
tou o momento para lhe apresentar 
o projeto estrutural da obra. Mendes 
foi receptivo, visitou a região portu-
ária e garantiu destinar recursos por 
por reconhecer a serventia daquela 
obra aos moradores da cidade, bem 
como o embelezamento urbano e, 
sobretudo, ao turismo do município 
banhado pelo Rio Araguaia.

LOCALIZAÇÃO

A 1.350 km nor-
deste da Capital 
está localizado 
o município de 
Santa Terezi-
nha. Criado em 
4 de março de 
1980 a cidade 
conta com uma 
área de 6.477,87 
km2  e segundo 
o censo do Instituto de Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) sua população 
estimada é de 8547 pessoas. Sua econo-
mia baseia-se na pecuária, agricultura e 
turismo -  o último potencializado “Tem-
porada de Praias do Rio Araguaia”, rio que 
banha a cidade e é um dos grandes atrati-
vos da região. Outro potencial regional é a 
pesca esportiva que tem crescido e atraído 
visitantes de todo o país.

A solicitação desse montante foi 
feita em conjunto pelo prefeito com 
os vereadores do PSB e de sua base 
de apoio na Câmara Municipal a sa-
ber: Eliezer “Santo”, Edi Venâncio, 
José Maria e Valdiron “Baixote”, en-
quanto que a primeira fase do proje-
to, já em curso, de acordo com infor-
mações da prefeitura, é resultante 

Além dos investimentos na área do turismo, existe outra importante obra prestes a ter 
início na região. A expectativa está sendo pela a licitação que será realizada em novem-
bro em que deve indicar a empresa para concluir a pavimentação do trecho de 94,61 km 
da MT-413 que liga Santa Terezinha à rodovia 158. Para sua efetiva conclusão restam ape-
nas 24 km e o aterro de cabeças de pontes que foram construídas ao longo do percurso. 
Tanto a administração municipal quanto os vereadores e o deputado estadual Dr. Eugênio 
(PSB) devem acompanhar de perto o desenrolar dessa obra que incluiu em seu contexto qua-
tro pontes: Eletro I, II, Córrego Fundo e Furo de Pedra. Além disso há, por certo, outros reparos 
previsto para o início do ano.

O governador Mauro Mendes, seu vice Otaviano Pivetta (sem partido), o presidente da As-
sembleia Legislativa Max Russi (PSB) e o secretário da Sinfra, Marcelo Oliveira, conhecem a 
realidade daquela pequena fração crítica da MT-413 e estão cientes das dificuldades porque 
passam as pessoas que percorrem diariamente de Santa Terezinha ao eixo rodoviário da 158.

SEM ESTRADAS NÃO DÁ!

TCHELO FIGUEIREDO

“
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TORIXORÉU BENEFÍCIOS SOCIAIS

Na incessante busca por mais 
recursos para Torixoréu, a 
atual administração arti-
cula emendas e convênios 
com parlamentares parcei-
ros do município de modo 

a contemplar tanto a cidade como as 
comunidades do interior. Essa meta 
adotada pela a atual gestão vem des-
de quando o atual prefeito, Thiago 
Timo (PSB), que à época presidia 
o Legislativo local assumiu interi-
namente a prefeitura no início de 
2021, com a destituição do cargo da 
então prefeita Inês Coelho, que fora 
impugnada pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Com esse seu trabalho, o de carre-
ar recursos, foram liberadas obras 
que perduravam por anos e sempre 
cobradas pela população. Exemplo 
disso, a finalização de poucos qui-
lômetros no trecho da MT-100 que 

Focada em 
melhorias

REALIZAR OBRAS AINDA ESTE ANO É UMA DAS METAS DA ATUAL GESTÃO

demanda de Torixoréu a Pontal do 
Araguaia e a pavimentação de apro-
ximadamente 70% das vias urbanas 
da cidade. Esta última já tem licita-
ção prevista e deve ser divulgada até 
final de novembro, segundo infor-
mações da prefeitura.

Apesar de novato na política, o 
atual prefeito disse à reportagem de 
Gente que “conta com uma rede de 
parceiros nas mais diversas esferas” 
e por isso mesmo consegue “tradu-
zir estas parcerias em importantes 
avanços para o nosso município”. 

Ao comemorar a finalização de 
cerca de 17 km na MT-100, onde se 
inclui ainda cabeças de pontes do 
rio Tinhoso, mais conhecido como 
Córrego do Caixão, o prefeito parti-
cipou de um encontro ocorrido em 6 
de novembro no espaço cedido pelo 
presidente do Sindicato Rural de To-
rixoréu, Ademilson Queiroz, o Recin-
to de Rodeio Filogênio Rocha.

Estiveram presentes os prefeitos 
de General Carneiro, Marcelo Aquino 
(PL), Pontal do Araguaia, Adelcino 
Lopo (MDB), Alto Araguaia, Gustavo 
Melo (PSB), Campinápolis, José Bue-

no (DEM), Tesouro, João Isaack (PSB), 
entre outros nomes do contexto polí-
tico do Araguaia, como o organizador 
do evento, o radialista Arlan Catulé, 
ex-vereador de Ribeirãozinho.

Aquela concorrida reunião termi-
nou por demonstrar a facilidade que 
o prefeito torixorino tem para con-
quistar apoio de seus pares, o que 
faz com que, no campo político, seja 
revertido em forças junto à esfera 
política do Estado, “justamente com 
nomes comprometidos e contri-
buem com obras estruturais para os 
municípios da região”, disse ele, sem 
citar nomes.

Foi também por meio de sua arti-
culação que o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Max Russi (PSB) e 
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o deputado federal Neri Geller (PP) 
atuaram para que fosse destinado 
2,3 milhões de reais para a pavimen-
tação de ruas em Torixoréu.

O prefeito disse por ocasião daque-
le encontro que não se pode esque-
cer o trabalho do Governo de Mauro 
Mendes (DEM), “que pôs um ponto 
final de uma espera de anos pelo o 
asfalto do trecho da MT-100”, iniciada 
na administração estadual de Silval 
Barbosa, no programa MT Integrado, 
com investimento de aproximada-
mente 1,5 bilhão de reais.

Deve-se dizer que na gestão de Sil-
val Barbosa foi inaugurado apenas o 
trecho de 22km que liga Canabrava 
do Norte à BR-158, no Norte Ara-
guaia, a 990km de Cuiabá. Outros 

canteiros do MT Integrado ficaram 
por concluir, como foi o caso de Ara-
guaiana, nas cabeças de pontes dos 
córregos Pitomba e Ouro Fino, no 
trecho 56km que liga aquela cidade 
a Barra do Garças.

Para arrematar a herança de seus 
antecessores a administração de 
Mauro Mendes lançou um novo pro-
grama chamado Mais MT, no intuito 
de concretizar toda pavimentação, 
pois na região do Araguaia faltavam 
a conclusão de trechos entre Pon-
tal do Araguaia a Torixoréu, Ponte 
Branca a Araguainha e uma pequena 
parte que demanda dequela cidade a 
Alto Araguaia.

Voltando a Torixoréu, a adminis-
tração protocolou em recente data 

junto a Secretaria de Estado de In-
fraestrutura (Sinfra-MT) três proje-
tos para atender alguns setores da 
cidade. Entre eles estão a reforma 
da feira municipal, a construção da 
rampa náutica e a reforma do Clu-
be Social Isabel Campos, onde até 
os anos 1960 funciona a primeira 
escola da cidade, o Grupo Escolar 
Febrônio Rodrigues, de classes mul-
tiseriadas.

Estes três projetos foram encami-
nhados à Sinfra para que os técnicos 
pudessem analisar o projeto feito 
por Torixoréu e viabilizar recursos 
para a realização destes empreen-
dimentos que devem impactar a 
agricultura familiar, aproximando a 
cidade com o produtor local.

Já fizemos os 
projetos e agora 
vamos em busca 
do recurso para 
a reforma da 
feira municipal, a 
construção da rampa 
náutica e a reforma 
do Clube Social 
Isabel Campos.

“
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   SÃO JOSÉ DO XINGU LOGÍSTICA

Integrar  para crescer
A PAVIMENTAÇÃO DE RODOVIAS NA REGIÃO DO XINGU É NECESSÁRIA PARA AUMENTAR A PRODUÇÃO REGIONAL

Grande parte da fronteira 
agrícola do Nordeste de 
Mato Grosso se encontra na 
região mais conhecida como 
Araguaia-Xingu. Engloban-
do os municípios de São José 

do Xingu, Santa Cruz do Xingu e São 
Félix do Araguaia, essa faixa territo-
rial conta com fazendas altamentes 
produtivas. Entretanto, apesar do 
desenvolvimento no plantio, há um 
problema que perdura desde o início 
da migração agrícola para o Estado, 
mais especificamente na década de 
1970, e atende pela falta de estradas 
para escoar a produção agrícola.

Pensando nisso, o prefeito de São 
José do Xingu, Sandro José - Dr. San-
dro (DEM), encabeçou um projeto 

em parceria com as prefeituras das 
cidades citadas acima, Sindicato Ru-
ral local e produtores da região, para 
juntos arrecadarem recursos para a 
pavimentação de importantes tre-
chos da região, bem como os existen-
tes na MT-322 que liga São José ao 
distrito de Espigão do Leste, no inte-
rior de São Félix do Araguaia, assim 
como um trecho da MT-430, do Sucu-
pira à localidade de Natanael, interli-
gando essas duas rodovias.

Segundo disse o prefeito à reporta-
gem de Gente, “obtivemos bons fru-
tos dessa parceria, ainda mais com a 
garantia da arrecadação de fundos. 
Ele encontrou-se com o vice-gover-
nador de Mato Grosso, Otaviano Pi-
vetta (sem partido) no início de 2021 

para tratar da realização desse servi-
ço por meio da Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (Sinfra-MT), co-
mandada pelo secretário Marcelo de 
Oliveira.

ASSESSORIA
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De outra parte, junto com um dos 
principais parceiros de São José do 
Xingu, o deputado estadual Dilmar Dal 
Bosco (DEM), o prefeito disse que as 
conversas foram proveitosas e resul-
tou na confirmação, por parte da Sin-
fra, na pessoa de Marcelo de Oliveira, 
pela execução das obras “articuladas 
pela nossa administração, com os pre-
feitos da região e produtores rurais.

Segundo Sandro, o projeto do pri-
meiro lote da MT-322, de 52 quilô-
metros, saindo de São José do Xingu 
em direção a Espigão do Leste já está 
pronto e entregue à Sinfra. Quanto ao 
projeto do lote correspondente aos 32 
quilômetros entre o Sucupira ao Nata-
nael, na MT-430, o prefeito disse que 
será finalizado e que deve ser entre-
gue ao Estado em dezembro.

O outro lote referente a MT-322, 
chegando a Espigão do Leste, encon-
tra-se em processo de finalização e de-
verá ficar pronto em novembro deste 
ano. Somados todos eles, são 132 qui-
lômetros de asfalto na região, o que 
significa mais logística para o poten-
cial econômico de São José do Xingu e 
da região que se destaca em potencial 
agrícola do Araguaia – Xingu.

“Fui buscar uma alternativa para 
resolvermos essa questão da logística 
do Xingu e chegamos a esse formato 
de parceria onde estaremos doando 
o projeto de asfalto de trechos da MT 
322 e 430, enquanto o Estado execu-
tará as obras favorecendo todos os 
municípios”, disse o prefeito de São 
José do Xingu.

O valor arrecadado junto aos pro-
dutores da região foi de 700 mil reais, 
enquanto as prefeituras doaram ou-
tros 350 mil, o que resultou em mais 
de 1 milhão para essa iniciativa de pa-
vimentação setorizada. A expectativa 
é de que, com asfalto em um trecho 
tão vital para a produção do Araguaia-
-Xingu, toda a região ganhará mais 
investimentos, seja do poder público, 
como de empresas do agronegócio.

Pelo outro lado da MT-322, vindo de 
Peixoto de Azevedo e Matupá, o pre-
feito de São José do Xingu informou à 
nossa reportagem que o Estado lici-
tou um trecho de 40km, encurtando a 
distância de sua cidade com o Nortão 
mato-grossense, fazendo com que a 
São José do Xingu, possa projetar, além 
da ligação com as demais do Araguaia, 
também com outra região altamente 
produtiva do Estado.

Ao olhar para o mapa de Mato Grosso, principalmente ao que contém informações sobre 
as pavimentações das vias estaduais e federais que percorrem todo o Estado, pode-se 
perceber que o entorno destes três municípios citados ainda carecem de boas estradas. 

A importância dessa pavimentação, além da segurança para aqueles que transitam dia-
riamente, também pode ser compreendida pela quantidade de produção, principalmente 
no ramo da agricultura e pecuária.

Para exemplificar, o distrito de Espigão do Leste, no município de São Félix do Araguaia, 
plantou na última safra de soja 290 mil hectares. Multiplicando a média de 65 sacas por 
hectare, é possível chegar a 18,8 milhões de sacas, ou então a 11,3 milhões de toneladas. 

Fazendas da região como a São Luís, Santa Teresa, Urupiranga, Tucupi, entre outras, 
também se beneficiam com esse asfalto. O destaque da região no mundo do agronegócio 
já se faz presente com todas as dificuldades apresentadas quanto a logística, pela falta do 
olhar do poder público para a região do Araguaia. Com os esforços da atual gestão, tanto 
de São José do Xingu, quanto do governo estadual, essa questão ficará resolvida.

São estradas que trazem prosperidade, que ligam municípios às principais vias, como a 
BR-158 e dão segurança aos que ali transitam e melhora a vida de quem é, de quem vive e 
de quem produz na região.

PRODUÇÃO E ESCOAMENTO

FOTOS: INTERNET

Fomos buscar 
alternativa para 
resolvermos essa 
questão da logística 
do Xingu e chegamos 
a esse formato de 
parceria.

“
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dia-a-diaDIAADIA

POESIA
Com merecida antecipação, o 
jornalista e poeta Túlio Paniago 
prepara o lançamento de seu livro 
Distopoesia pós-apocalírica para 
a primeira quinzena de novembro, 
na Casa Cuiabana. Segundo o au-
tor, o livro contém 70 poemas iné-
ditos sobre a vida contemporânea 
e que foram escritos nos últimos 
quatro anos. Ah, sim, em tempo, 
o evento inclui show da banda 
Desheróis para animar o público. 
Bravo, poeta! Salve a poesia!

FEDERAL
Em seu quarto manda-
to à frente da prefeitura 
de Querência, Fernando 
Görgen (DEM), contribuiu 
para o desenvolvimento 
regional e também do seu 
município graças a sua ar-
ticulação política, segun-
do dizem seus apoiadores. 
À margem de tudo isso, há 
rumores nos meios políti-
cos da capital Cuiabá de 
ser o seu nome é um dos 
cotados a uma vaga na 
Câmara dos Deputados. 
Para tanto, Görgen teria 
que abrir mão do cargo, 
mas caso isso ocorra, é 
quase certo que ele rece-
beria apoio de empreen-
dedores do agronegócio 
no Vale do Araguaia e, 
quiçá, no Estado.

PROFESSOR
Determinado como convém a um leonino, o mestre Telmo Pimentel, 
(Univar), não deixou passar em branco o Dia do Professor que se 
comemora em 15 de outrubro. Extrovertido e apaixonado pela poe-
sia ele usou sua rede social (Instagram), para declamar o cordel de 
Bráulio Bessa “A Força do Professor” com reconhecido talento de 
quem é mestre em Letras pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás (PUC). Confira abaixo o poema de Bessa, recitado por Telmo:

A Força do Professor

Um guerreiro sem espada
sem faca, foice ou facão
armado só de amor
segurando um giz na mão
o livro é seu escudo
que lhe protege de tudo
que possa lhe causar dor
por isso eu tenho dito
Tenho fé e acredito
na força do professor.

Ah... se um dia governantes
prestassem mais atenção
nos verdadeiros heróis
que constroem a nação
ah... se fizessem justiça
sem corpo mole ou preguiça
lhe dando o real valor
eu daria um grande grito
Tenho fé e acredito
na força do professor.

Porém não sinta vergonha
não se sinta derrotado
se o nosso pais vai mal
você não é o culpado
Nas potências mundiais
são sempre heróis nacionais
e por aqui sem valor
mesmo triste e muito aflito
Tenho fé e acredito
na força do professor.

Um arquiteto de sonhos
Engenheiro do futuro
Um motorista da vida
dirigindo no escuro
Um plantador de esperança
plantando em cada criança
um adulto sonhador
e esse cordel foi escrito
por que ainda acredito
na força do professor.

LEGISLADOR
Amauri Carvalho de Souza (PSB) chegou em Novo Santo Antônio no ano de 
2004, cheio de esperança e disposto a vencer. Um ser político por excelência 
ele está em seu segundo mandato de vereador no município. Com seus inter-
locutores Amauri não esconde sua intenção de um dia chegar a prefeito do 
município que o acolheu para “tentar fazer um pouco mais pelo nosso povo 
em retribuição ao carinho que sempre dispensou à minha pessoa”.

CLIMA E ARTESANATO
A primeira-dama de Mato Grosso Virginia Mendes fez parte da comitiva do governador Mauro Mendes à Escócia para participar da COP26. 
Sempre atenta à sua agenda ela aproveitou a viagem para divulgar, como tem feito em suas viagens, o artesanato mato-grossense, entre os 
quais o das rendeiras de Limpo Grande, município de Várzea Grande. Em certo momento Virginia Mendes, depois dos cumprimentos formais, 
ela presenteou o herdeiro do trono britânico, príncipe Charles, com uma rede daquela comunidade da Baixada Cuiabana. Na foto acima, o 
príncipe Charles, Mauro Mendes e Virgínia Mendes.
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dia-a-diaDIAADIA
MEMÓRIA CULTURAL
Nos anos de chumbo da ditadura militar, perpetrada 
pelo Golpe de 1964, nem todo mundo ficou de braços 
cruzados e partiu para luta de um ou de outro modo. 
Na cena acima, Vilmar Ferreira e Odecir Leott em O 
Escurial, do dramaturgo belga Michel Ghelderode, 
com direção de Divina Arruda, no Tempo de Teatro, 
em meados da década de 1970, em Cuiabá.

COMUNICAÇÃO
Ex-diretor de Negócios de Gente, Sérgio Alves San-
tana assumiu em outubro a Secretaria de Comunica-
ção da prefeitura de Barra do Garças, em substituição 
à jornalista Maria Mirelly. Competente profissional de 
Marketing, Serginho foi o responsável, entre outras, 
pelas campanhas eleitorais de Adelcino Lopo (MDB), 
de Pontal do Araguaia, Reynaldo Diniz e Luzia Bran-
dão (SD), de Ribeirão Cascalheira e Getúlio Dutra 
(PSB), de Araguaiana.

TURISMO EM ALTA
O prefeito de Nova Xavantina, João Bang (MDB), que vive esses dias a expectativa da 
reconstrução da orla do rio das Mortes, que corta a cidade, e que promete revigorar o 
turismo no município. Os recursos são de emendas do senador Carlos Fávaro (PSD).

HABILIDADE
Destaque para o produtor de eventos e hoje secretá-
rio-adjunto de Planejamento, Élcio Mendes, da prefei-
tura de Barra do Garças, sob o comando do prefeito 
Adilson Gonçalves (PSD).

KAYC ALVES, jornalista, leia-se, Plannus 
Engenharia - Brasília - DF

ISRAEL MARTINS DOS SANTOS, 
secretário-Chefe de Gabinete da 

prefeitura de Santa Terezinha - MT

ÉDIO BRUNETTO, leia-se, Grupo 
Itaquerê, em Porto Alegre do Norte - MT

 AUCILEIA TAVERNY SALES, 
servidora pública da Prefeitura 

de Luciara - MT

emPauta 

MÚSICA E NOTÍCIA
Ex-secretário de Comunicação da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, na gestão de Gui-
lherme Maluf, o jornalista Raoni Pedroso Ricce é atualmente secretário de Comunicação do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) onde seu ex-chefe na AL é conselheiro. Além de sua 
reconhecida competência como profissional, nosso colega, natural da capital Cuiabá, é cantor 
de samba, sua grande paixão em seus momentos de folga, até por que ninguém é de ferro. 

GENERAL
Esta imagem do prefeito Marcelo Aquino (PL) parece cena comum do cotidiano da prefeitura 
de General Carneiro. No curso de seu segundo mandato Marcelo se desdobra na busca de 
obras estruturais e de inclusão social para o seu município. Por isso mesmo ele já conseguiu, 
entre outros, a construção a Travessia Urbana da avenida central, pavimentação de ruas e 
praças tanto na cidade quanto no distrito de Paredão Grande, sem contar agora a iminência da 
construção de uma orla turística na rampa do rio Barreiro que banha a bela General Carneiro.
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O 
deputado federal Juarez 
Costa (MDB/MT) tem se 
destacado sua atuação e 
contribuição aos municí-
pios da região do Araguaia. 
Apesar de ter sua base em 

Sinop e ser conhecido por ser o De-
putado do “Nortão”, Juarez tem con-
tribuído com os municípios do Esta-
do como um todo, especialmente a 
região do Araguaia.

O município de Alto Araguaia foi 
o mais contemplado. Juarez tem re-
tribuído o apoio do prefeito Gusta-
vo Melo (PSB) e dos vereadores na 
última eleição e já destinou para o 
município cerca de 12 milhões de 
reais. Desse valor, o município re-
cebeu recursos para a saúde, para 
investimentos e para equipamentos 
(caminhão caçamba e pá carregadei-

DEPUTADO JUAREZ COSTA

Atuante em todo Estado
ALÉM DA SAÚDE O DEPUTADO DESTINOU EMENDAS PARA OBRAS DE INFRAESTRUTURA, MAQUINÁRIO E TURISMO

ra). Em agradecimento a todo traba-
lho do deputado pelo município, a 
Câmara de Vereadores concedeu a 
ele em maio o título de cidadão ara-
guaiense.

Já o município de Araguaiana re-
cebeu 2 milhões de reais para o tu-
rismo e R$ 400 mil para a saúde. Os 
R$ 2 milhões de reais foram desti-

nados para a construção da orla de 
Araguaiana. O prefeito Getúlio Dutra 
(PSB) apresentou o projeto da orla 
ao deputado Juarez, que se surpre-
endeu com o projeto e quis contri-
buir, mesmo nunca tendo ido ao 
município. O valor já está na conta 
da prefeitura e só aguarda a licença 
do Ibama e demais burocracias para 
iniciar a construção da obra.

Para Barra do Garças, Juarez já 
destinou mais de 5 milhões de re-
ais, sendo 2.322,443 para a saúde e 
2.750.000 para maquinários (duas 
motoniveladoras e dois caminhões 
caçamba).

Pontal do Araguaia também é ou-
tro município que vem recebendo 
contribuição do deputado Juarez. 
Já foram pagos 339 mil reais para a 
saúde e será pago mais 1 milhão de 

Nós vamos continuar 
contribuíndo com os 
municípios do Estado 
como um todo, mas 
especialmente o da  
região do Araguaia.

FOTOS: ASSESSORIA

EMENDAS ORÇAMENTÁRIAS 

14 milhões
Em emendas destinadas a saúde

Somente para o setor de saúde as emen-
das do deputado federal Juarez Costa 
(MDB-MT) destinaram pouco mais de 14 
milhões de reais, segundo o portal online 
da Câmara dos Deputados. Esta sua ação 
parlamentar atendeu algo em torno de 20 
municípios no Estado que tanto precisa 
e está a precisar de recursos para cobrir 
os gastos no curso da pandemia motivada 
pela covid-19 que já vitimou mais 13.000 
mortes em Mato Grosso do contexto de 
mais 600.000 no país. Atento aos recla-
mes de sua base eleitoral Juarez Costa não 
deixa por menos em sair em sua defesa, 
sempre.

reais. O município também recebeu 
uma motoniveladora do deputado 
e está para receber uma retro esca-
vadeira e um caminhão caçamba. O 
total de investimento em Pontal já 
soma  2.8 milhões de reais.

No mês de maio, Juarez esteve 
visitando os municípios de Ara-
guaiana, Barra do Garças e Pontal 
do Araguaia.   Foi a primeira ida a 
Araguaiana, oportunidade em que 
aproveitou para visitar a Câmara de 
Vereadores e conhecer o local onde 
será construída a orla. Em Barra do 
Garças, conheceu pessoalmente o 
prefeito Adilson e firmou compro-
misso em ajudar a saúde, que já está 
sendo cumprido. O deputado tam-
bém conheceu o prefeito Adelcino 
e conversaram sobre várias deman-
das do município.

O deputado Juarez também está 
contribuindo com outros municí-
pios da região como Porto Alegre 
do Norte, Torixoréu, Santa Terezi-
nha, Canabrava do Norte, Canarana, 
Confresa, Alto Garças e Alto Taquari. 
Os recursos destinados para Por-
to Alegre do Norte já somam R$ 
1.757.864,00. Esse valor contempla a 

área da saúde com R$ 1.057.864,00 e 
uma patrola no valor de 700 mil reais.

O município de Torixoréu rece-
berá R$ 1.610.000 em equipamen-
tos (um caminhão caçamba, uma 
pá carregadeira e uma patrola). Já 
Santa Terezinha recebeu 200 mil 
reais para a saúde e receberá uma 
patrola no valor de 700 mil reais. 
Canabrava do Norte já recebeu 300 
mil reais e Confresa 400 mil reais 
para a saúde que o deputado havia 
prometido. Canarana será contem-
plada com 700 mil reais para a saú-
de. Alto Garças e Alto Taquari foram 
contemplados com o valor de  100 
mil reais para a saúde.

São José do Xingu também recebeu 
100 mil reais para a saúde e também 
uma patrola no valor de 700 mil reais. 
O município de Novo Santo An-
tônio recebeu 150 mil reais para 
a saúde e um Fiat Strada no va-
lor de 80 mil reais, totalizando 
230 mil reais para o município. 
São Félix do Araguaia recebeu 75 mil 
reais para a saúde e Ponte Branca 
60 mil reais. Já Querência, receberá 
uma retro escavadeira no valor de  
350 mil reais. (Assessoria)

FOTOS: ASSESSORIA

“
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Conforme levantamento feito 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Araguaiana, a cidade 
está desde o mês de setembro 

sem registrar casos positivos para a 
Covid-19, doença resultante da infec-
ção do novo coronavírus.

Essa excelente notícia só é possível 
de ser dada graças ao trabalho reali-
zado pela equipe sob o comando do 
secretário Narciso Corrêa Lima nas 
campanhas de prevenção e princi-
palmente na vacinação em massa da 
população de pouco mais de 3 mil 
pessoas.

Segundo dados, 99,42% dos mo-
radores de Araguaiana já tomaram a 
primeira dose do imunizante contra 
a doença que vitimou mais de 600 
mil pessoas somente no Brasil.

O número é alto também naqueles 
que completaram seu ciclo vacinal, 
ou seja, com a segunda dose ou a va-
cina em dose única (Janssen), com 
73,59% no município.

Assim como indicado pelas auto-
ridades sanitárias, também já deu 
início a aplicação da terceira dose, ou 
dose de reforço, para os idosos. Esta 
fatia representa 6,34% de vacinados 
com a terceira aplicação.

Desde o início da pandemia, ain-
da em 2020, a cidade registrou 423 
casos, sendo que 415 foram recupe-
rados e oito pessoas, infelizmente, 
perderam a luta contra a Covid-19. A 
última internação foi feita em julho 
de 2021, já o último caso registrado 
em agosto do mesmo ano.

Apesar dos bons números, a equipe 
entende que o cuidado segue neces-
sário, seja com o uso de máscaras, hi-
gienização constante e, obviamente, 
a completa vacinação de toda a popu-
lação. Afinal, foi por meio dela que os 
números estão estáveis há quase três 
meses.

Outra preocupação da pasta, ago-
ra no fim de 2021 com o período da 
chuva se iniciando, é a dengue. Por 
isso, a Vigilância de Saúde municipal 
tem intensificado o monitoramento 
de casos suspeitos, feito busca ativa 
e fiscalização em pontos estratégicos 
para combater a doença.

Está programado para a primeira 
quinzena de dezembro um mutirão 
com agentes de endemias e agentes 
comunitários em todos os bairros 
do município, levando informações 
sobre a importância da limpeza dos 
quintais e áreas que possam acumu-

lar água parada.

SAÚDE PANDEMIA

PREFEITURA REALIZA CAMPANHAS DE VACINAÇÃO E PREVENÇÃO QUE REVERTE EM RESULTADOS POSITIVOS PARA SAÚDE

Araguaiana está desde setembro 
sem registrar casos para Covid-19

A metodologia de trabalho que 
tem dado certo em Araguaiana usa 
bastante da prevenção. Esse método 
é conseguido através de campanhas 
de conscientização e principalmente 
na educação permanente em Saúde, 
seja para os profissionais atuantes, 
em formas de cursos, oficinas e ou-
tros, seja para a população em geral, 
com palestras e conversas abertas 
sobre os temas.

Quanto aos profissionais, a secre-
taria de Saúde tem atuado em sua 
capacitação com a oferta de vários 
cursos de atualização, além de rea-
lizar parcerias com o Escritório Re-
gional de Saúde de Barra do Garças 
e o Conselho de Secretarias Munici-
pais de Saúde de Mato Grosso (Co-
sems/MT). Desta forma, a pasta tem 
conseguido realizar ações como web 
oficinas nas áreas de saúde materno 
infantil, hanseníase, planejamento e 
gestão e plano de contingência.

Além destas, também há cursos 
presenciais em gestão planejamento 
em saúde e monitoramento de indi-
cadores do Previ Brasil. Também há 
cursos do Programa de Qualificação 
da Atenção Primária à Saúde (Qua-
liAPS). Já para a população em geral, 
a equipe de Saúde tem realizado 
ações estratégicas voltadas para a 
comunidade, além de atuar no ras-
treamento de doenças, como câncer, 
entre outras.

Em 2021, foram realizadas pa-
lestras sobre aleitamento materno, 
AIDS e HIV, ações de prevenção do 
outubro rosa, ações do novembro 
azul e em dezembro será realiza-
da uma conferência sobre a saúde 
mental em Araguaiana. Junto às pa-
lestras também são feitas rodas de 
conversas para debater temas rele-
vantes com diversos grupos, como 
grupos de gestantes, hipertensos, 
diabéticos, obesidades, etc.

PREVENÇÃO É A CHAVE

ASSESSORIA
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Precimos fomentar 
o turismo, a pesca, 
pensando na 
preservação, nas 
riquezas naturais e 
no desonvolvimento 
economico da região.

“

F
oi aprovado, em primeira 
votação, na terça-feira, 26 
de outubro, o Projeto de Lei 
332/2021, de autoria do de-
putado estadual Thiago Silva 

(MDB), que reconhece como de inte-
resse turístico e cultural a “Rodovia 
do Peixe”, MT-471, no município de 
Rondonópolis.

O objetivo do projeto é promover e 
reconhecer as potencialidades turísti-
cas da região da Rodovia do Peixe, que 
possui sítios arqueológicos, águas ter-
mais, cachoeiras, grutas, rio Vermelho 
e a Cidade de Pedra. O projeto tem o 
parecer favorável da Comissão de In-
dústria, Comércio e Turismo.

“Como filho de Rondonópolis, nos-
so objetivo é que seja reconhecida a 
Rodovia do Peixe como interesse tu-
rístico e cultural, pois se trata de uma 
região com grandes belezas naturais 
e atrai turistas de várias regiões de 
Mato Grosso e do país. Precisamos fo-
mentar o turismo, a pesca, pensando 

na preservação nas riquezas naturais 
e no desenvolvimento econômico da 
região sudeste de Mato Grosso”, disse 
o deputado.

De acordo com a justificativa do 
projeto, na região há a presença de 
paredões, fontes termais, encontra-
das ao final da rodovia, e, inclusive, já 
foi descoberto poço onde a água ex-
traída chega à temperatura de 49º C.

Se sancionada a lei, o Estado pode-
rá, em parceria com os municípios da 

TURISMO INCENTIVO

região, estabelecer políticas de par-
ceria para manutenção, ampliação e 
criação de estratégias turísticas para 
o fomento do local. O projeto segue 
para a segunda votação no Parlamen-
to estadual.

Rodovia do Peixe  

Inaugurada no final do ano de 2009 
como uma rodovia voltada à contem-
plação da natureza e para o turismo, 
a “Rodovia do Peixe, MT-471” é im-
portante para o fomento do turismo 
da região.

A Rodovia do Peixe margeia o rio 
Vermelho desde a zona urbana de 
Rondonópolis até a localidade “Ci-
dade de Pedra”. Considerado um dos 
pontos turísticos da região, a sua 
inauguração proporcionou acesso a 
cachoeiras, grutas, a contemplação 
dos paredões de pedra, bem como 
garantiu a prática da pesca e turismo. 
(HENRIQUE COSTA PIMENTA BRAGA/ASSESSORIA)

Incentivo para o setor
CONHECIDO POR SEU GRANDE POTENCIAL AGRÍCOLA O MUNICIPIO TAMBÉM É CERCADO DE BELEZAS NATURAIS

ASSESSORIA
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OPINIÃO

13,7 milhões de desempregados, se-
gundo dados do IBGE. Em outros tem-
pos, em outras páginas, este modelo 
de gestão seria insuportável, mas não 
agora, porque a elite tenta explicar 
a derrapada que promoveu nas elei-
ções de 2018, essa de encostar o país 
à beira do caos político, econômico e 
social em proveito próprio. O ocupan-
te do Planalto até que tentou um golpe 
em setembro, mas deu com os burros 
n’água, como se diz aqui ou no Alcan-
tilado do Garças. Afinal, apesar do ar-
rocho salarial, nós, os nativos, temos 
nossa própria língua que às vezes di-
fere de outras regiões.

Mas não adiante culpar somente a 
elite. No trânsito foi comovente ver o 
sujeito num carrinho caindo aos pe-
daços com o adesivo explicando que 
está fechado com o presidente. Já vi 
também, certa feita, um intolerante 
buzinar e soltar palavrões para inti-
midar um direitista que seguiu incó-
lume rua afora, sem constrangimento 
algum e defendendo seu ideal políti-
co que, convenhamos, já é uma mino-
ria entre os que se preparam para as 
eleições do ano que vem.

Tudo isso, depois da carta do Te-
mer, psicografada pelo presidente e 
que foi um evidente sinal para que 
a direita enfiasse a viola no saco 
que, no dicionário de expressões é 
o mesmo que se calar, fechar o bico. 
Enquanto isso, líderes religiosos, de 
absoluta vanguarda de voz e púlpito, 
parecem recolhidos ou quiçá desen-
volvendo planos estratégicos para re-
tomar à ativa assim que passar a crise 
sanitária que já nos levou, há muito, 
mais de meio milhão de pessoas, en-
quanto o presidente aproveita sem-
pre que pode colocar em dúvida a 
eficácia da vacina contra a Covid-19. 
Muitos acham isso irresponsabilida-
de acima de tudo. São muitos os que 
ainda acreditam numa escapatória 
acima de nossas cabeças, posto que 
a vida de muitos brasileiros está por 
um fio, na vulnerabilidade, entregue 

Astúcia política 
e rachadinha 

Wanderley Wasconcelos

à própria sorte onde já não mais se 
inclui aquele bife nem mesmo nos 
finais de semana, mas pelo o osso 
ou mesmo miúdos de frangos (sem 
promoção) nos mercados desta e de 
muitas cidades em todas as regiões 
do país.

Mas vai tudo muito bem aos que 
fingem não saber dos famintos. À 
medida que o arrocho salarial aper-
ta a situação política no Planalto 
indica plena fragilidade. De todo 
modo, ninguém precisa se assustar 
com nada, em absoluto. Afinal, o 
TSE deve formar maioria para que 
se esqueça o disparo em massa, a 
configuração de abuso de poder 
econômico nas eleições de 2018. O 
disparo em massa das eleições para 
presidente é coisa do passado. A pu-
nição para esse crime somente nas 
eleições do ano que vem, conforme 
os jornais e políticos que dizem fa-
zer oposição a este governo.

Fosse um governo de oposição a nó-
doa desses disparos já teria sido redi-
mida, porque todos sabem o quanto é 
fácil a deposição e um governo. Basta 
uma passada de olhos nas cenas que 
depuseram a presidente Dilma Rou-
sseff em agosto de 2016. Seu proces-
so tramitou em três meses e, como 
se não bastasse, houve até elogios a 
torturador, sem que ninguém fizesse 
absolutamente nada.

Enquanto isso, passando para os 
nossos dias, a bancada da rachadi-
nha prossegue e segundo a denúncia 
de uma revista apontou, inclusive, o 
ex-presidente do Senado Davi Alco-
lumbre, do Amapá (DEM-AP) como 
suspeito. Em tempo, a verba para 
cada senador é de 280 mil reais para 
a contratação de auxiliares. Muitos 
desses já foram vitimados por essa 
indecorosa prática, assim como é in-
decoroso qualquer desvio de condu-
ta que não cai bem a um político, a 
um parlamentar, a ninguém a quem 
possa se assentar o tratamento de 
cidadão, de cidadã.
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